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ENGASTADO" eNA MARAVILHOSA

A PESCA DO ARRASTO
/

RIQUEZA'QUE DESPOMTÁ

COSTA ALGARVIA
- entrevista eom o dr•. Pearee de Azevedo, presidente
�'da Comissão de Turismo de' P'ortimão

Ainda nãQ chegaram os dios quen­
tes, de Iritar ovos ao Sol nUIDa chapa
de lerro e lá QOS aparecem os costu­
'relros com OB próximos modelos de
Outono·lnverno. Aqui tem um vestido
de lã, de cor castanha, alcunhado de
«Escapade. e culo corte pode discutir
na praia, à sombra do toldo, enquan·
to delta um rabinho de olho para a

Necas que está· hole multo travessa e

anda aí por esse areal ,a alvoroçar
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PARA A NOSSA PROVINCIA

por MARIA CARLOTA

HOUVE tempo. em qae o Algar-
I'e era tido como terra inó.­

pita e mesqainLa; Lou..e telDpo.
em que o seu natu¡'al era re"ebi.
do pelos delDai. porta,ue.es CODI

.orrisos ambiáUo. e delidenLo.os
e o I'oc�balo algar..io interpre­
tado como sinóniDlo de brata­
Dlonte....aldel'inos. nés"io e ou­

tras .ignili"a"ões quejandas.
Hoje o Algarve é tido "ODIO terra

privilegiada. "ODIO terra apete"i.,
da pelas suas beleza. natarais e

aDlenidade climáti"a. é ama

província onde apetece viver, re­

pousar e gozar, é o céu aberto de

(Oonclu' na 10.0 pdgina)

MELHORARÁ .CONSIDERÀVELMENTE O
NIVEL DE VIDA DO PESCADOR ALGARVIO Dr.pearcadeAzavada. • A • .' por. J�AO TRIGUEIROS

.

-, ,SOU recebIdo na ,r�sldencla do �r. _Jose ��nuel Telxe!ra Gomes P�a-:ce
VARIAS foram as vezes em que o nosso jornal apontou a neces-

de Azevedo. prEtsldEtn!e da ComIssao MU,nlC:;lpal de,Turls�o. eD?- Pórümao.
sidade de desenvolvêr as pescas no litoral algarvio e particu- Enquanto aguardo. exœmmc, ° lar deste home� moderno nao esta recheado

larmente a do arrasto, com CU suas provas já dadas. Efectivamen- de m o b i liá r i o eri¡llteneialista.
'

. ..

te, a dois passos de .nós encontra-se a cidade espanhola de agressivo. Móveis, decorações, """""".""�""".�,.,.",."""",,,

Huelva, com mais de 100.000 habitantes, dois terços dos quais adornos infundem no ambiente
vivem exclusivamente da sua um tom de distinção, de equilí-
frota de arrasto composta de ......� ta .... • ............ 'Ii .........' lo '"' -e ... 4 brio, de elegância. "

"

.

mais de 700 barcos de todos os O contr.aste com o moderDls-
portes. "OUrlT'" doilll'1llR11V .mo estapafúl'dio, tão agradável
Riqueza incomensurável, se ti- t.J 11l'�.tII..AJ ,I'.D à nOl'a ..aga. é. fla.grante, �udo

vermos em linha de conta que a em redor de mim e con,fortavel,
média anual ,de capturas se cifra, � NOSSO prezado colega «Diário "artístico, quase solene. Tenho a

só em mariscos, em cerca de 14.000 de Lisboa» transcreveu as nos- impressão de um retrocesso, no
toneladas, o que, traduzido em moe- sas locais «E a isto se limita o tu- tempo. Invade-me a sensação de

da e para escudos, dá mais de 'rismo português?!» e «Acessos às bem-estar. Recordo outros meios,
'400.000 :contos. Só mariscos... e praias», pelo que lhe ficamos saudosos, distantes, vagos na minha

grande parte colhidos em frente do gratos. memória de homem antigo. Reen­

Algarve. Em qualquer ou nos vá-
_ Do' sr. secretário-geral do contro-me. Abstraio-me. O amblen­

rios portos do Algarve, o que seria Aeroclube de Faro recebemos um
te é tão sugestivo que se me .apre­

isto de alegria, movimento, riqueza agradecimento pelas referências senta, em mente, enquadrada no

e trabalho para as populações, e
que nos mereceu o acto de posse cenãrío próprio, a. nobre figura do

de receitas camarárias e estaduais dos corpos gerentes da simpática dr. Manuel Teixeira Gomes, escrí-

colectividade. tor, diplomata e estadista.
Ilustro-me, examinando uma ou

outra peça de arte. Vejo, em esca­

parate, it parte, como em nicho vo­

tivo' envolto em auréola de sau­

dade', -os volumes da recente edição
,dii obra de Teixeira Gomes.

Ouço 'passos. Intranquilizo-me e

fixo a escadaria; mas, quem surge,
descendo, é o neto do antigo presí­
dente da República, o que vai ser

por mim entrevistado, o dr. José
Manuel (como é conhecido na cida­
de) «gentleman», como seu avô.
Trocámos cumprimentos. Pales­

tra amável, cordial, cortês, é inicia-

(Oonclui na 10.· pdgina)
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por VIRGÍLIO
(Oontinua na 6,' página)
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ARRUDA

� ILVES deve ser vista a uma luz crepuscular, quando o sol morrente
� pincela de tons fulvos o casario da urbe, impiedosamente branco
e faz avultar melhor as mais belas jóias do tesouro algarvio, a Sé e o

Castelo, que estão lá no alto.
••• .,................ •• Elas redimem de toda a banalí-

dade o mauritano burgo que da gló­DE' ESGOTOS ria de tempos idos foi apeado pelas
GORDO inclemências dos sismos e pelo fu-

REDE

DE MONTE
A Câmara Municipal de Vila Real de

Santo António adjudicou por 1,588,260$50
a António Ferreira, a empreitada da
zona B da rede de esgotos de, Monte

Gordo e lançamento fluvial dos mesmos,

CREIO rINABA"LÀVELMENTE
NO ALGARVE
COMO CREIO
TREM EN DAM ENTE
EM PORTUGAL

o ALGARVE,
"

.,'
'. -,

ONTEM E HOJE EM·SILVES. AO ,POENTE
COM AS FILHAS DO PROFETA

Paulo Tacla

Em três praias doAlgar·
ve realiza·se o Concurso
de Construçí}BS na Areia
COMO é tradicional e por inicia-

tiva do nosso prezado colega
«Diârio de Notícias», vai realizar­
-se o Concurso de Construções na

Areia que desperta sempre grande
entusiasmo entre miúdos e graúdos.
No Algarve o concurso efectua-se
em Setembro, no dia 6, às 11 horas,
em Monte Gordo; em 8, às 12 e 30,
na Praia da Rocha, e em lO, as
16 horas, em Armação de Pera.

(Conclui na 8,a página)
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Visado pela delegação
Ille Cenlura

Co� as sua� proemlnênclàs rochosas a praia de Alvor
é uma das llIals bonl,tas do Algarve

••.-: :e � .

·«0 L.U,GRE»
FOI REPRESENTADO NA DOCA EM FARO

Ai' ONTINUA a despertar o maior
� interesse a pesca do atum por
meio de rede de cerco, tanto mais
que não se vê melhoriana produtí­
-vídade das nossas armações e acen-'
tua-se o desínteresse dos mercados
externos pelo atum de revés grande
parte do qual, da campanha passa-"
da, ainda se encontra nas fábricas,
apesar de garantido por .marcas há
'muito acreditadas. Por este andar
tal produto, outrora bem recebido
no mercado Italiano, deixará de ser

revestido das marcas que oferecem
garantia cujos proprietários, como

já está a acontecer, terão que pro­
curar novas fontes de' abastecimen-

, (Oonclui na 5." pdgi1íal

'�ONSTITUíU acontecímento de
�, .

grande nivel artístico a re­

presentação pelo Grupo de Teatro
do Círculo Cultural do Algarve da
peça «O 'Lugre» 'do dramaturgo
Bernardo Santareno. Encenada com

carácter de ineditismo--a bordo du­
ma embarcação .surta na doca de
abj:'ig,o em Faro .c.;__ registou a pre­
sença de centenas de espectadores,
dos "quais destacamos, além das
autoridades distritais e concelhias,
a insigne artista, figura'maior do
teatro português, Amélia Rey Cola­
ço; o autor, Bernardo Santareno;
os encenadores Pedro Lemos (do
Teatro Nacional,D:Marfa II) .e Mi­
guel Franco (do Grupo de Amado­
res de Leiria) e muitos outros no­

mes ligados à actividade cénica. Es­
ta magnífica realização que só foi
possível graças ao alto patrocínio

A PESCA DO, ATU\M.:
<

�
".

."
�

(Conclui na 3.a página)
POR MEIO DE REDE DE CERCO

Há águas, puxadas à homba ou tiradas a balde, <rs quais (entre gente
branca) se atribuem os mais espampanantes efeltos diuréticos, antl·reumátl­
cos, antl·rugas, anti-colos, antl·tudo o que sela sensato e capacltatlvo do
entender normal de qualquer equilibrado bípede. Por causa destas Indró­
minas e do chumbo derretido "azado numa bacia chela de àgua teve o

Santo Oficio que acender algumas fogueiras. Ora não é este o cc;¡so dO.nosso
menino, embora pàreça feitiçaria a frescura que lhe estão a proporcionar
através de um larro de água. Mas não é nada disso. A mamã não pode Ir
à pralà e como o menino não dispensa o alago natural da água, mandoll-a
recolher no lncomensllrável oceano e verteu·lha pela cabeça abaixo. Como
vêem, nada de feltlçarlrl. Apena. comodidade e observância do ritual bal-

,

neárlo que o mocinho gosta de seguir à rls,ca. Pols se ele dura tão pouco tempo I

- disse-nos o escritor e jornalista Paulo

lacia nas vésperas do seu regresso ao Brasil

� CABA de regressar ao Brasil, com sua esposa, a
A p o e t i s a brasileira Lisete de Villar Lucena Ta­

••• ela, o escritor e jornalista de origem sírío-líbanesa
Paulo Tacla que entre nós passou mais um período
de estudo e convivência frutuosa.

Defensor acérrimo de Portugal
••••••• ae· •• • ••• • ••• e da política ultramarina do Gover­

no dó sr, prof. Oliveira Salazar,
Paulo Taela tem prestado ao nosso

País os mais relevantes serviços,
numa pregação clarividente da ver­
dade portuguesa e numa exaltação
sempre sentida e entusiástica dos
valores de Portugal eterno.
A sua paixão pelo nosso País vem

de longe e afervora-se nesta hora
em que dos mais diversos pontos
sofremos ataques tantas vezes ori­

ginados em ambições e cobiças.
Com razão foi Paulo Tacla há

(Conclui na 3, a página)
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Singulares contradi­

çoes que empacham
o turismo algarvio '

n,EMOS no nosso prezado colega
«Diário Popular» uma reporta­

gem de uma reunião no S. N. r.
'

com hoteleiros, agentes de viagens
e transportadores. Dessa reporta­
gem pedimos licença para trans­
crever um pedacinho do que disse
o sr. António Mendes, director da
Casa de Portugal em Londres, e

que foi o seguinte: Ar livre e ar fresco cons­
tituem tónico i"subsli/uiVel,
que a Natureza dã gratui­
tamente. A pele precisa 'de
ar. Camlsetas e «sweaters»,
nos dias quentes, são um

contra-senso¡ impedem que
o ar circule sobre a pele,
'dando-lhe sensação de bem­
-estar e roubando-lhe o ex­
cesso de calor,

Referindo-se às relações com agentes
de viagens, disse que uma das maiores
dificuldades que se opõem à sua acçõo
é a falta de capacidade hoteleira no

nosso País, No Algarve, por exemplo,
a ag�ncia Cook tomou já todas as ins­
talações disponíveis para o pr6ximo In­

verno, Na medida em que se construí­
rem mais hotéis, aumentará certamente
o interesse dos agentes de viagens em

venderem aos turistas ingleses férias
no nosso País,

No. di.. qaente.. e.ite
qualltDer e.p,écie de
a.a••I.o. pre/ir•••
roup.. I_e.. lol••tI••
e poro••••

Ocorre perguntar por que motivo
continua embaraçada a. construção
de três unidades hoteleiras em

Monte Gordo - com manifesto pre­
juízo do turismo e da economia na­

cional.
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Terrenos para plan­
tação de citrinos

E �ARO Dão-se de arrendamen­
to hortas com terras e
clima próprios para plan­
tação de pomares de ci­
trinos, em Quarteira.
Trata: dr. Santiago

Pontes - QUARTEIRA.

por MÁRIO ZAMBUJ.I).L

Nós, os puros ...
NÃO

é que, de qualquer forma, isso me interesse. Sim, pes­
soalmente, a mim tanto me faz que o «bikini» tenha

. ingresso legal nas praias nacionais como que o conti­
nuem a submeter ao veto impiedoso do nosso padrão de
moralidade.

(Mas ... qual moralidade? Qual padrão r..")
Abordo o assunto porque, agora aqui na praia de Faro,

também aqui nesta alindada praia de Faro, se deu aquele já
vulgar episódio de uma senhora estrangeira, casada, acom­

panhada do. marido e dos filhos, ter sido rudemente colhi­
da pelos Bassos santificados
costumes. A cena foi tão tris­
temente cómica que a própria
Imprensa diária a relatou e

já o nosso jonial se lhe referiu.
- «Então que papel é e meu? ... »

- hã-de ter perguntado, de si para
si, o banzade marídc q¡¡e víu a nos-

so evoluído runcíonárío decretar a Eng. Sena Lino
indecência e indesejabilidade do Na sua recente estadia na Ilha da Ma-
traje dl¡. consorte. deira, o sr. Presidente da República

- «Mas então que papel é o nos- agraciou, com o Oficialato da Ordem

SO?» _ perguntarão todos os que
Militar de Cristo, o director dos portos
daquela ilha, sr. tmg. Bena Lino.

andam por al batendo ingenuamen-
te a tecla do turismo, a clamar Fi_ de car..o

pela vinda dos estrangeiros, quando
a defesa desta fortaleza da moral

impõe justamente o contrário: que
eles não venham! Ná, nós não que­
remos cá misturas! Vamos mas é
lutar contra a invasão dos bárba­
ros pl'ofanadores desta catedr.al de
pam eompertamentol O Pais care- Partida. e eLeMad....
ce, talvez maís que aunca, das di­
visas que lhe poderia proporcionar
um verdadeiro turísmo ? .Ah, mas

não importa! Prebreaínaos, mas

honrados! Antes o ísolacíonísme, a
estagnação, a penúria, antes tudo
e o que <}.Iler" que se seja.,; da que
o «bild.ni»� Lá isso é que náa!
Abreaüaeíet
A v-inga,: esta moral hlpécl'ita,

onde nés ficaremos é, il'remediàvel­
mente, na «vanguarda da atrases,

Se aqui há vinte anos tivesse

aparecíde nas praias portuguesas
um fat0-de-lilanho dos actuais, des­
ses vuigal'íssimas e legalíssimos
fatas-ele-banhe que usam as nossas

irmãà, e$p0sas ou filhas, havla
duas coisas certas: - escândal0 e

multa� E n0s, que de for-rna alguma
os assaciamas hoje à ideia de imo­

ralidade, só podemos analisar esse

critério bota-de-elástico de há vin­
te anos com o sorriso de troça e

desdém com que se olham os inci­
vilizados. Bem, eu lembro isto só

para_dar uma ideia, a quem ainda
a não tiver, da figura que estamos
fazendo com o nosso código de han­
ra a metrps ...
Pode deixar o «bikini» em paz

quem estiver na louvável disposiçãa
de lutar pela defesa da moral e

dos bons costumes. Hã para aí tan­
ta coisa em que empregar o seu

santo labor com mais utilidade ...

t

Carlos Augusto Bandeira
Sua vIúva informa que a mis­

sa do aniversário por alma de
seu falecido marido se realiza
no dia 27 de Agosto, às 8 horas,
na igreja matriz de Olhão, agra­
decendo a todas as pessoas que
se dignem assistir a este piedo­
so acto.

Exposição de pintura no

MuseuRegional deLagos
Amanhã às 16 horas é inaugura­

da no Museu Regional de Lagos
uma exposição de pintura da artis­
ta sr.· D. Esther Relvas.

Garagem ou Arm�zém
ALUGA.SE

Em Vila Real de Santo An­
tónio.
Tratar com Josué Rodri­

gues Rosa, Rua dos Comba­
tentes da Grande Guerra,

-

2,
U, Dto. - Telefone 92.

Com alta classificação, formou-se em

Biol6gicas pela Faculdade de Cillncias
de Lisboa a sr." D. Maria de Lurdes
Abecasis Mendes Dias, filha da sr.·
D. Maria Carlota Le Oooq Abecasis
Dias e de seu esposo, sr. capíttlo Joa­

quim Polsoorpo Mendes Dias.

reira Esteves e José B'imlJo da Bilva;
em Benagil, o er. José de Bousa Pis­
carreta; na Praia da Rocha, o sr. José
Alexandre da Fonseca; e na praia de
Monte Clérigo (Aljezur) o sr. Rui Má­
rio dos Bantos Antunes.
= De visita a seus pais, encontra-se
em Vila Real de Banto Ant6nio, acom­
panhada de seus filhos, 'a er» D. Marià
Alexandra Sales Borges Gomes, resi­
dente em Matosinhos.
= Acompanhados das esposas e de sua

irma, sr.· D. Mariana Gonçalves Cama­
rada, seguiram para o Bul de Espcmha,
em viagem de turismo, os srs, Francis­
co Camarada Martin, secretário ita
administraç/l:o do Banco Portuçué« !lo
Atldntico, em Lisboa, e Luís Gonçal­
ves Camarada, administrador do Banco
do Algarve.
= Bstão a férias em Vila Real de Ban­
to António a sr." D. Maria Júlià Berra
Vaz Clemente e o sr. João Cumbrera
Centeno de Sousa, .nossos assinantes
em Lisboa.
= Com curta demora, estiveram em
Vila Real de Banto António os srs, te,
nente Mário da Cruz Vieira, com sua
famíl.ia, e, aoomponhaâo de sua esposa,
o sr. Bilvestre Baptista Dinis, ambns
nossos assinantes em Lisboa.

Acompanhada de sua cunhada, sr."
D. Maria das Dores Correia Domingues,
e sobrinha, sr." D. Maria Correia Do­
mingues, encontra-se em Vila Real de
Banto Ant9nio a nossa. assinante em Lis­
boa, sr.· D, Ana'Domingues Palma Vaz.
= Também está em Vila Real de Banto'
Ant9nio, em casa de sua família, o sr.

José Rodrigues de Matos, técnico da
«Rádio âe E.ngenhar.ia», acompanhado de
sua esposa sr." ãr» Maria Luísa Augus­
to de Matos e de sua filha Maria da
Osmaeiçõe, r.esidentes em 1f:vora.
= Encontr.am-se a fér.ias: em Anmação
de Pera, @ sr. dr. ,António de Sousa
Pontes, nosso prezado oolabenaâor e

amigo, e, acomp-anhada de sua filha, a

sr." D. Ilda Peres Ba'M'et@; em A�bufei­
ra, na compcmhia de sua esposa e fi­
lhos, o nosso amig@ sr. Antdnio Ribei­
ro Lopes; em A�fePoe, com sua família,
o noss@ amigo e estimado cola!¡orador
sr. J. Mimoso Bar:reto; e em Faro, o

sr. M. l. Dias Júnior, sócio da Residlln­
cia Marim.
= Chegou no dia e7 de Julho a Lisboa
e no mesmo dia visi.tou Lagos, fixan­
do-se em 28 no sítio da Venda Nova,
pr6ximo de Bilves, o nosso comprovin­
oiano sr. Raimundo de Sousa Piscar­
reta, que vem gozar as mereoidas fé­
rias que seus cincO' filhos (dois portu­
gueses e tres brasileiros) lhe propor­
cionaram como prémio .de 94 anos de
trabalho exaustivo nas dOGas de Santos,
no sentido de conseguir prepará-los pa­
ra a vida, como felizmente conseguiu.
Foi aoompanhado neste trajecto por
seu irmlJo, e nosso colaborador Joaquim
de Bousa Piscarreta, que nos diz do
contentamento tJ,e quem, tendo satdo do
Algarve há tantos anos, tudo encontra
melhorado especialmente no respeitante
a estradas que no seu tempo eram com­

pletamente intransitáveis.
= Acompanhado de sua familia, está a

passar o Vertlo na sua Vivenda Algar­
ve, na praia da Areia Branoa (Louri­
nhã), o nosso comprovinciano e amigo
sr. Jo/l:o Viegas Faísca, chefe de servi­
ços da. Becç{fo de Hipotecas e primeiro
representante da gerencia de «A Con­
fidente».
= Está passando a temporada de Verão
em Monte Gordo o nosso amigo e assi­
nante sr.

- juiz-conselheiro dr. Jotlo Ber­
nardino de 'Sousa Carvalho.
= Fixou residencia em: Penafiel o nos­

so prezado colaborador sr. Ant6nio Ma­
nuel Vargas Eusébio.
= O sr. Manuel Guerreiro, comeroiante
no Álamo (Guerreiros do Rio) teve a

amabilidade, que agradecemos, de visie
tar o Jornal do Algarve.
= Encontra-se nas Caldas de Monchi­
que a fazer a sua habitual cura de
águas o nosso assinante sr. Jacinto Ro­
drigues Cordeiro.
= Transferiu a sua resid�ncia para a

Cova da' Piedade o nosso assinante sr.

Manuel Joaquim Pereira.
= Com suas famílias, encontram-se em

gozo de férias: em Vila Real de Banto
António, os srs. dr. Jorge Lopes Bonan­
ça, Joaquim dos Bantos Travassos, João
Rodrigues, Luís Andrade Figueiredo,
Manuel de Jesus Pinto e Natércia dos
Reis Faustino; em Odeleite, o sr. Hél­
der Gonçalves Roberto; e em B. Brás
de Alportel, os srs. Américo da Luz
Ventosa e José Monteiro.
= Acompanhados de suas fa'YYllilias, en­

contram-se a vercmear: em Monte Gor­
do, os srs. Emilio Garcia Ramirez,
Fabricio Pessanha -Barbosa, Jotlo FoI­
que e Brito, Pedro Martins Bocorro e
Sebastitlo Rodrigues; na praia de Faro,
a sr.· D. Maria Isabel dos Reis Correia;
em Armaçtlo de Pera, os srs. José Pe_

Casamento ..

Realipou-se na igreja de B. Jotlo de
Deus, em Lisboa, a cerim6nia do casa­
mento da sr." D. Maria de Lurdes Mar­
vão Gordilho Zambujal, filha da sr."
D. An·tónia Marvtlo Gordilho Zambujal
e .âo sr. Joaquim Maria Zambujal, fis­
cal-chefe da C. R. M. R., com o sr.

C"".los Alberto Zambujal CMcharo, filho
dq, sr." D. Maria Joaquina Zambujal
Chícharo e do sr. Carlos CMcharo,
comerciante em Beja. Apadrinharam o
acto, por parte da noiva, a sr.· D, Ma­
ria Madalena da Bilva Ramos e o sr.
Luis Faria, industrial em Ferreira do
<1lentejo, e, pelo noivo, a sr." D. Mpr-iq
Vitória Saramago Delgado e o· 'sr. do­
mingos de Braga Bragança, proprietá­
rio. Aos convidados foi servido um copo­
-d'água na Gasa do Letld, no Castelo
de B. 'Jorge.
= Em Faro celebrou-se o casamento,
por p¡'ocuraçtlo, da sr.· D. Maria Bilva
Bantos Lagos, filha da sr." D .. Marja

L A G O S

N. SR.a DA GRAÇA
BRISA MAR
BRISA LESTE
BRISA NORTE
AUSTRAL

ALBUFEIRA:

MIRITA
BRIOSA
MAR SONHADOR

OLHÃO:

RESTAURAÇÃO
NOVA CLARINHA

�'1álrin f�..mma Iln�.,..�

MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
Consultas diária. às '1.5 h.

-§-

Rua Filipe Aflstão, 21
- Telefone 413 -

FARO QUALIDADE

d41 !lfl do Julh() il 1 d41 41l()sl()

Vila Real de SaDto António

TRAINBIRAB 1

ArmaçAo de Pera

117.011$00

de¡ll.t il .l() de¡ Julh()

O I �. O

TRAINEIRAS :

Artes diversas . • . . .

71.500$00
68.217$00
64.080S00
65.210$00
48.080$00
46.550$00
45.�10S00
44.070$00
42.55u$00
54.090$00
55.520$00
21.580$00
19.400$00
9.950$00
8.550$00
4.700$00
5.800$00

. 5.500$00
2.280$00
2.108$00
1.750$00
750$00
500$00

Nova Senhora da Piedade
Senhora da Saade
Salvadora •..
Nova Clarinha •

Alecrim •.•

Portugal 5.o. .

Artaco ••••
Mina .....
Pérola do Guadiana
Noroeste ...
Brisa ••..
Fernando Carlos
Estrela do Sul •

Sete Estrelas •

Lagoa Azul •.
Menina. Aurora •

Costa Azul
Oeste
RestauraçAo
Trio ...
Belnlcete .

Eedrito
Leãozinho
Alzlrinha
Alvarlto
janlta
Ponsul .. , .

Manuel Ma(,hado
Agadl.o ..•.
Portugal 1 o. •

Flor do Sul .

Agula Vigilante
Flor de Sines .

Tétis
Lena . e- ••

Audaz ....
Miss Portugal .

LesUa .•.••

Pérola do Barlavento
RauUto ..
Leste . .. .

Clnderela . . • .

Idalina do Carmo
Infante. . . . .

Nova Liberta . .

Ondina.. ..

Flor do Guadiana
Sr." da EncarnaçAo
La Rose .•
Triunfante . . .

Maria Odete. . .

Total ..

---

Refrega .

Audaz .•

Maria Rosa
Triunfante
Vulci.o
Infante
Leste
Tufão •

Diamante
Temporal
Lesua .•.
Nova Liberta . .

Flor do Guadiana ..

Raulito. • '. . •

AgadAo ....
Sr." da EncarnaçAo
janlta ..

Pedrito ....
Conceicanita. • .

Arrastão
Pérola da Ribeira

Total. . . . . .

L.agoe
46.505S00

TRAINEIRAS'.51.599$00
50.985$00 Gracinha . . .

27.958$00 Costa de Oiro .

25.958$00 VulcAnla . . .

25.760$00· Brlsamar • . . .

l7.710S00 N." Sr." da Graea
16.500$00 Harlsabel .

16.270$00 N." Sr." de Pompeia
16.148$00 Pérola de Lagos
16.150$00 Austral '..
15.528$00 Belnicete . • .

1 1. 980$00 Virgem te &'Uie
10.810S00 Mlllta • . ,

10.705$00 Flor do Norte .

5.160$00 Oca . • • . .

4.024100 Neptünía . . .

1.180$00 Olímpía Sérgio
558$00 Sol . • . . .

Anjo da Guarda
Agula Vigilante
Ponsul .••.
Nicete ••.•.
Idalina do Carmo
Manuel Machado

'Œ'otal . 659.525$00

d41 lÇ} de Julho il 1 de 41l()sto

Praia de Salema

Diversos 168.497$00
(Conelui na 9.· pdoinaj

...1 ..

AGOSTO

-1�
QUINTA-FEIRA

SALDOS
nJA NA PRÓXliu SEMANA

O ANÚNCIO DOS

ARMAltn� do [OnDE BARio

A

r·······························_····················· Q •••••••••••••••

MAIS DE '30% DA FROTA PORTUGUESA DA PESCA
DA SARDINHA EQUIPADA COM ESTES MOTOR.ES

15.597$00
542.423$00

'lí�m051
Em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
VENDEM-SE

Óptimas c o n s t r u çõ e s
,

compostos de rés-da-chão
e primeiro andar, com

dois e quatro fogos cada,
alguns em pleno rendi­
mento, outros com chave

. na mão e ainda outros em

construção. Ver e tratar
com Josué Rodrigues Ro­
sa, Rua dos Combatentes
da Grande Guerra, 2-1.°,
Dto. - Telef. 92, na mes­

ma vila.

EQUIPAMENTOS ALGARVE
VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO:

205 HP
71 HP

CENTRt\L

NRT-6-M
J·6-M

NRTO-6-M
NRTO-6·M
NRT-6·M
NRT-6·M
NTO-6·M
NTO-I)·M
NH-6·M
IN-6-M
IN-6-M
1-6-M
J-6-M

230
230
205
205
175
175
137
86
86
71
71

Ata_ da costa algarvia
Barril

228 atuns e 2 atuarros

STOCK DE PEÇAS ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Agentes Gerais para Portugal Continental, Açores, Madeira e Guiné

ESPECIALIDADES DE PAmURIA fRAHCESA //-// « MEnu» a 35$00, eC a lista

MONTE GORDO A PÉROLA DO ALGARVE

RESTAURANTE-BAR

MADRIGAL
ELECTRO

A noite: AMBIENTE T W I S T

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

248.S83$80
L'ivramento

22 atuns . . . . •

Total. . .

27.225$10
276,108$90

VULCt-lNIZJ\OORtl, LD�.
LISBOA-Av. 24 de Julho 60-G

/

p O R T O - Praça D. João I. 28

Telefa. 23022/3

Albufelr-a

TRAINEIRAS:
Alzlrinha ..

Mina .

Briosa .

Flor de Sines
Cinderela ..

Nicete ...
Sr.' do Cais ..

Manuel Machado
Pérola do Arade
Clarita .

Mlrita .

Portugal 1: o :
Farilhão
Ondina •

Brisa .•.•
Agua Vigilante .

ARMAÇOES:
castelo. . .

Santa EulAlia
Artes diversas

Total

6.167$00
5.750,00
2.282$00
1.544$00
1.557$00
1.575$00
1.565$00
1.557$00
1.220$00
1.177100
1.056$00
950$00
850$00
203$00
147$00
14$00

Telefs. 661176-669993

HP
HP
HP
HP
HP
HP
HP
HP
HP
HP
HP

4.450S00
597$00

97.820$00

.ltIÓ.029$00

José Bilva Lagos e do 81'. Manuel Vie­
gas Dias Lagos, com o er. Antero de
Lima Nobre, funcionário da Bociedade .Z!I: aradeclm�DtONacional de Detergentes, actualmente n e � �

prestando serviço militar em Angola, Belisanda do Carmo Viegas efilho da sr." D. Maria Otília Lima No-
bre e do nosso am'igo e preeaâo colabo- suas filhas, vêm por este meio ma­
raâor sr. Antero Nobre. Foi procurador nifestar publicamente, eterna gra­
do noivo, seu irm/l:o sr. Anibal Ant6nio tidão aos srs, José Carlos Marcelode Lima Nobre, desenhador da "Pre-
camote», 80ciedade de construção civil e Venâncio Pereira Guerreiro, .pelo
de Lisboa, e serviram de padrinhos os espírito de sacrifício e denodada
pais do noivo e a sr." D. Maria Manuela I t· I d t
Lagos Correia âos Bantos, irml't da noi-

va en ia, s.a van o-as de �or e

va, e seu esposo, er. José Francisco certa, em virtude do naufrâgío ha­

Correia. do� Bantos. I vido pelo choque dum barco a mo­
= Na �gre)a de. Nossa Benhora da En- tor que transportando mals seis
carnaçl'to, em V�la Real de Banto Antó-

'
. .

nio, efectuou-se o casamento da sr." passageIros fOI de encontro a um

D. Lucília Maria Marques, filha da sr.· dos pilares da ponte que conduz
D. Maria José e. do _

sr. José Marques, à ilha e praia de Faro. Bem hajam
com o sr. Antómo Aguedo Afonso Go- .

'

mes filho da sr .• D. Maria Amália aSSIm com todas as pessoas que
Afonso Gomes e, do Sf. -Antónip Jacinto directa ou indirectamente intervie­
Gomes. Fora.m Pl!dr�nhos: da noiva, a

I
ram neste caso.

sr.· D. Mar�a R�be�ro Fernandes e o E' t
.

irmlJo do noivo, sr. Carlos Alberto Afon- para ermmar, testemunham
so Gomes, residtmte na Figueira da Foz, .

também a sua gratidão ao digno
e, pelo noivo, â sr.· D. Maria Luísa' enfermeiro do Posto de Socorros
Cordeiro Marques da Costa de Rocheta dit

.

I d d'
.

d
e seu esposo, sr. dr. José .Isidro Far-

na 8;. p�ala, p� 3; sua e lca a

rajota Rocheta. I competenCIa profISSIonal.

MOTORES HP825DE
•

NO

NRT-6-M
NRTO-6-M

IN-6·M
IN-6 M
NH-6-M

INFANTE
BALITO

PORTIMÃO:
TRIO
OCA
LENA
MARIA BENEDITO
MARIA DO PILAR
ANJO DA GUARDA
S. PAULO
MARISIL
LUÍS ANTONIO
RAINHA ANGOLANA
HERA

205
230
86
86
137

HP
HP
HP
HP
HP

NHRS-6-M
NH-6-M
1-6-M

195 HP
137 HP
71 HP

NTO-6·M
NRTO-6-M

175 HP
230 HP
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Mais tarde, com a transferência para tudo aquilo a tingir-se de oiro crepus­
Faro do governo das armas do Algar- cular, num poente de fulgor bizantino.

ror dos homens, o pior dos terra- ve e também da sede do bispado, entra Bem caracteristico, o nosso guia não
motos. Silves a declinar, a pontos da sua popu- nos deixa perder, por omissão própria
Trepo até à coroa de ameias, que lação ficar reduzida a uma centena e ou alheia, pormenor arqueológico ou

refulge ao poente e quedo-me a meia de moradores no século dezasseis. ,panorâmico, fazendo-nos pasmar para
cismar nos fenicios, se remonta ao Aponta-se, entre os motivos de deca- I essa aparatosa cisterna da moira, cate­

tempo em que os de Cartago para dêncía, o assoreamento do rio, que tor- dralesca edificação de abauladas abó­

aqui velejaram esta decantada nava ímpossível a navegação e fazia badas, cinco naves de arces de volta

Xelbe, a cidade que os poetas_ sa�- minguar o comércio, o que redundou! ínteíra.. sustentados por quatro colunas,
racenos celebraram como estanc�a em proveito de Portimão, por aquele se a qual ainda nos fins do século passa­
de luxo e de prazer e durante mais intensificar 11a foz do rio. do lograva abastecer de água a cidade
de quatro séculos foi capital do AI- I De mal a pior foi a decantada Xeibe, inteira, nada menos do que pelo espaço
-faghar, povoada pelo melhor do , acabando os terramotos o que. a jnsânta de um .ano.

mundo árabe, gente do Yemen, bem' dos homens e as vícíssítudesvda sorte Ainda hoje a histórica maravílhacum­
diferente dessa escória de Mafoma haviam provocado. Do último cataclís- pre a missão que lhe confiaram, de
que alastrou pela Peninsula dentro. mo, o de 1755, não. restaram mais que dessedentar o burgo, convertida em de-
Sobre a nobreza da casta, era dez casas de pé, como descreve Lister pósito da linfa do abastecimento muni­

tamanha a influência dos letrados Franco no ..Guia de Portugal». cipal, até que outra edificação mais

que Edrisi, geógrafo e historiador Isto fornece explícacão para o facto consentânea com o respeito arqueolõ­
da sua raça, gabava-lhe a pureza de ser menos caracteristico todo este gíco que esta nos deve merecer, venha
da língua e a correcção da pronún- casario que, em anfiteatro, vai trepan- tornar possível que a mesma seja 'visi- A Quinta da Bela Vista (à Pe-
cia dos habitantes, os quais orça- do pela vertente. da serra de Monchi- tada pelos seus admiradores. . nha) subúrbios de Faro, com po-
vam pelos ·trinta mil nos começos que, naquela: íngreme e tortuosa ascen- Mais outras cisternas - entre elas" mar' de citrinos e outras árvores
do século doze. são que, por fim e ao cabo, nos fez a que tem sessenta metros de fundo de fruto, terras para sementeiras,
Opulenta

.

de tesouros, formosa defrontar com as venerandas pedras e se tornou famosa pelo suplicio da acomodações para rendeiro e gado,
de construções, observa Oliveira ruivas da sé monumental, essa que canzoada, - silos, postigos e quejandas abundância de água. Tratar na

Martins que dír-se-ía transportado Duarte Nunes de Leão assevera ter si- obras de arte da moirama e da crts- mesma com o proprietário, estrada
a uma grande cidade do Oriente do mandada ed1ficar logo em 1189 por tandade se nos mostram no recinto da Conceição.
quem a visitasse nos fins daquele Afon�o o Sãbio, de Castela. amuralhado, tudo aquilo enriquecido
século.

. .

Asseguram, porém, os arqueólogos pelas lendas de moirinhas encantadas
«Davam-lhe a primazia entre' .as que o principal do que ali vemos não em que Silves é fértil e provido no des- doirar ameias e bastiões e nós à laret­

cidades da Espanha árabe. Vestida é anterior ao século catorze, fazendo critivo o imaginoso do nosso cicerone. ra do passado, a deixar-nos embalar

de palácios, coroada pelos terraços com que o arruivado grés de Silves Ainda parece que estamos a ouvi-lo, por aquelas histórias da carochinha, �.s

de mármore, cortada de ruas com Lrilhe na arquívolta ogival da portada, na versão romanesca daquele postigo ¡ moiras encantadas a perpassarem na

bazares recheados de precíosídades nas torres pitorescas, na abside tom de da traição que se diz ter pertencido ao
I voz do narrador, presto em lhes tirar Perante as múltiplas dificuldades que

orientais, cercada de pomares viço- carmim, com suas gárgulas e modilhões próprio alcácer moirisco e hoje foi ar- ! o encanto, fazendo-as espreitar por en- comportava a «aventura» de encenar

SOs e jardins, Xelbe era a pérola. nas ameias piramidais, frestas gõtícas vorado cm depósito da linfa camarãría,
.

tre os troncos do figueiredo ou das uma peça nas circunstâncias presentes,
do Chenchir onde os pródigos da e botaréus quadrados. destino bem louvável se bem que bem frondes do amendoal, quando não da saiu-se bem o encenador e director

Mauritânia vinham gozar com as Visitado o interior, não pode este del- comezinho na feição utilitâria a que copa das laranjeiras ou das pernadas artistico do Grupo de Teatro do Circulo.
mulheres formosas, de puro san- xar de 'nos cativar do encanto gõtíco desceu - precisamente por ficar tão dos loureiros. Esta, uma verdade que não pode ser

gue árabe, os seus ócios luxuosos». florido, que para lã do transepto se altaneira - a mansão de Alen-Afan, I As filhas do profeta acudiam, assim, ofuscada por pequenas falhas, se aten-

Era ao mesmo tempo uma praça assemelha ao da Batalha, com sua abõ-. que assim se chamava o último dos reis ruborizadas ou doridas, apatxonadaa ou dermos ao nivel geral em que decorreu

terrivelmente, fortificada, nota o bada ogival e suas sendas lobuladas, do Magreb, quando o burgo foi recon-", vingadoras, nas sombras da noitinha, o espectáculo. Raros entre nós, na pro->
historiador. Tanto que, tendo sido colunelos e artesoamentos, suas altas qulstado pelo terceiro Afonso. I súpllces, alanceadas pela tortura dos. vincia seriam capazes de com uma per­

retomada 3.0S mouros por Sancho I frestas geminadas. Para o sentimental do nosso guia encantamentos, almejando pela cruz da ! sístêncía e vontade como a demonstra­
- após bem porfiado assédio e Not6ria é a diferenciação na estrutu- aquela traição tinha de meter amores, espada de algum donzel de Cristo que da, erguerem uma obra, dificil sob to­

mediante uma frota de cruzados ra do monumento, para cã do cruzeiro, amores forçosamente folhetinescos ãe lhes quebrasse a triste sina. dos os aspectos como a presente. O l.'

que do Brabante iam com destino passando as colunas It ser octógonas, moirinha filha de rei, atraiçoada e 'per- I A penumbra a alastrar pelas vertentes quadro. apr�s�ntado f<?i magnifico, des­
à Terra Santa, '_ o rei Povoador capitéis e bases lisas, dum carácter ar- dida por quem simulara paixoneta de do morro acastelado e o sortilégio a de a dísposícão das figuras .aos efeIt�s
d

' colaborantes, começando assim esta nOI­
eu-lhe uma guarnição que conse- caico todo nobre e romântico. Expli- endoidar certo cavaleiro cristão. Toma- tomar forma, forma de mulheres-flores, te de teatro em apoteose autêntica, nu-

guíu defendê-la durante três anos, cam-nos o contraste chocante como do de perfidia com outros dos seus na nem que o jardim encantado. de Kling- ma demonstração da validade do teatro
no meio destes Algarves assenho- questão de economia !�O tempo e no sombra aprazara ele encontro fora do sor numa evocação do Parsifal trans- ao ar livre e .de vastas 'possibilidades e

,

. .

'
.

' ,

.' recursos, cUJO aproveitamento é dereados pelos de Mafoma. custo, por motivo de reconstrução ope- postigo, em Jeito de ludibrio para, a figurasse tudo aquilo e emanações mrs- apoiar. A adaptação do convés aos be-
Tão inexpugnável era a praça e rada a seguir ao terramoto que deu pobrezínha, a qual, confiando nas teriosas povoassem as industriosas fa-lliches foi .feita. c�m sobriedade e s�rviu

tão valorosos os seus defensores com parte do templo no chão. amantétícas lérias por estas correra briquetas corticeiras de mil sugestões bem. AqUI resídía uma das incógnitas:
Ó

•

M'
. .' . I como resolver o assunto? E entre as

que se tornou mister o pr prro 1- Em seguida a este banho lustral, de o ferrolho, e brfndo a porta aos que de das Mil e uma nottes, a fantasia torna- ,vârias sugestões, que nos apontaram
ramolim de Marrocos passar o Es- pura arte, forçoso se torna subir até fora estavam. I da soberana e com ela a Imaginação 'aml!dores e elementos .lig!ldQs à vida
treito, para que ela fosse retomada onde se recorda a acastelada cidadela, Nas trevas da noite funda teriam eles dos que se evadem para o sonho. cémca, e ,:lgumas �rl�mals e f!eduto-
I

. .

I' ras, esta nao flcOll dlmmuida, POIS con-
pe os agarenos, maIS numerosos leconstruidas as muralhas de taipa e dado assalto à mal precatada Xelbe, en- Até que um acesso de realismo faceto

venceu o público e criou o ambiente (e
que as areias do deserto. pedra ruiva; as quadrelas e os torreões quanto a moirlnha, desvairada, largan- do nosso guia nos fez tropeçar nos de- bom acentue-se), em que decorreram

Reconqulstâmo-Ia, meio século volvi- poderosos a evocar-nos o esforço ingen- do pelo descampado, não tardara a per- graus de pedra ruiva da sobrerroldll, momentos de grande. efeito cél).ico (.a
. . leitura das cartas, diálogo Albmo-MI-

do, no tempo de Afonso III, gracas à te de moiros e cristãos. der o uso da razão. Vagueou a demen- a·) rematar os ludibriOS da molrama guel, duelo Zé Sol-Tó Verde e outros).
bravura do santareno Palo Peres Cor- É dar volta ao périplo das muralhas tada, de ali em diante, pelas margens com este resumo jocoso: Saiu-se, pols, bem, com mais este

reia, o conquistador do Algarve. Tão pela amelada sobrerrolda e digam-nos de um riacho, ribeirinha que não tardou - Malandrices! serviço ao teatro o sr. dr. Emilio Cam-

deserta e arruinada, porém, ela ficou lã se nos podem fugir da memória os em breve a receber o nome que ainda Albufeira, Julho de 1962
pos Coroa.

que logo se ImpOs a reedlflcacão e po- múltiplos aspectos lá do burgo, dos hoje conserva, de - O-de-louca .. ,
A Interpretação

VOarnento, campos e serranias que a envolvem, O oiro do Sol, no poente, a sobre� VIRGILIO ARRUDA O nivel geral Interpretativo foi apre-

=%

CRUZEIRO DE 5· DIAS À ILHA DA

MADEIRA
16 SETEMBROA 21 DE DE' 1962

...............�

e DIFICULDADE EM ALIMENTAR··S'E

É 4.CONS E LHÁVEL o poderoso revitalizado.

INTEGRADO NO
PROGRAMA
TURíSTICO DO x

CONGRI:SSO
.INTERNACIONAl
DE .P-EDIATRIA

Para aqueles que têm
falta de apetite

AGOSTO

1(6
QUINT�-FEIRA

NO NIM ANGOLA, D( 18.000 TON., DA

(OMPANHIA NACIONAL DE NAV�GACÃO
ESPECIALMENTE FRETADO PARA ESTE CRUZEIRO

ABERTA A INSCRICAO
,

NAO

PARA

SALDOS
VEJA NA PROX·IM,A· SEMANA

. O ANÚ�CIO DOS

ARMAUnS dO [OnDE BARAo

LUGARES
'CONGRESSISTAS E SEUS FAMILIARES

TOMADOS .PELOS

MAIS EMERGIA

MAIS FACULDADES

Apls'rum é um pro­
.

duto natural, recupera­
dor de energias. -de um

poder nutritivo excepero­
naI. A última palavra em
dietética.

PREÇOS
D E S D E 1.200$00 COM TUDO

INCLUíDO

---------

Por motivo de idade do
,

proprietário, trespassa-se
estah'�ledÍn'ento de Mer­
ceada. e Vinhos na Baixa
.da cidade, com 40 anos de
funcionamento, e casa de
habitação. Tratar na Rua
Brites de Almeida, 34:'36
��FÀRO.·

As DRAGEIAS DE BELVEFER ricas em: Levedura de cer­

veja Germen de trigo • Farelo de arroz, servem de
complernento alimentar e aconselham-se s6s ou du ..

rante o tratamento de Apisêrum.

PRODUTOS INDICADOS PARA TODAS AS IDADES

-

INSCRICOES
.

PROGRAMA E NA

À VENDA NAS FARMÁCIAS PWIDOS DE lIHRATURAS AOS,

Representantes:

FERNANDO DE OLIVEIRA & c>

Rua D. Estefânia, 167-A-C - LISBOA

AGÊNCIA
rAGUS LIMITADADE VIAGENS

RUA �ÇA DE QUEIRÓS, 20-A-LISBOÂ-T�lE�. 48685,

.

SELOS USADOS
'Compram-se, ao Quilo, sem escolha,
peq�enas .e. grandes QUanridade�.J. Sil va, R.. Alberto Br-amão, 14-2. ,

.1 ESQ., Telet.. 760115 - LISBOA-5.

rOonclusl'lo da 1.· pdginaJ

.

.

�-------�---------�--�------------------------

«O L..UGRE·»
�Ol RfPR·ESENTADO. NA DOCA EM FARO

VtND,t-SE
Total ou pdrr.ialmente
Dois potes para azeite de 2.000

litros cada, um de ,,gOO, 1:Im de 600,
e um de 500 litros; várias estantes

para mercearia e loja de fazendas
com e sem vidros; três balcões:
uma armação envidraçada para es­

critório; dois depósitos em cimen­

to; três barris de madeira, . vários
estrados em madeira e várias tá­
buas.
Tudo em bom estado e preços

acessíveis: Trata o próprio: Fran­
cisco Nobre da Silva _ telef. 308

TUNES.

A peça

ciâvel. Muitos dos artistas faziam o seu

«baptismo de cena», mas nem por isso
se saíram mal. Notava-se sobriedade
boa dicção e uma coisa que era funda­
mental numa peca de muitos figurantes
como esta: saber movimentar-se. Rui
Rebocho, que pela sua compleição e fi­
sionomia está talhado para papéis deste
género (recorde-se o menino dos autos
vicentinos) teve em Miguel uma bela
criação. De lamentar que ao público
fosse vedado o prazer de ouvir (e Rui
Rebocho disse, ao que deduzimos de
certas passagens audiveis, com méri­
to) a descrição do sonho. No jogo fisio­
nómico que .desenvolveu esteve bem.
Féria Pavão no tão difícil papel de Al­
bino, teve uma criação magnifica. Foi
sem dúvida o «intérprete maior» da
noite, fazendo o grande papel da sua

jâ longa carreira de amador teatral.
Durante muitos anos, Féria Pavão

foi o cómico por excelência das revistas
e farsas locais. A pura referência do
seu nome era pretexto para se evocar

um actor talhado para fazer rir as pla­
teias. Afinal e ao cabo de algumas dé­
cadas de pisar o palco, vimo-lo criar
um Albino Maneco dum dramatismo
complexo e com uma perfeição, que a

todos empolgou. As frases saiam-lhe
com boa tonalidade (<<Estou farto de ser

palhaço dos outros ... », «Eu era a pri­
meira linha! Primeira! ... » «Eu sou um

homeml, um I¡.omerr.t como os outr.os!»,
etc.) e os-gestos feitos com bom ritmo.
Uma ínterpretação, síntetízando, que
não é .fáctl esquecer! Joaquim Teixeira
(Zé .Sol) confirmou as suas possibilida­
des e vitalidade no tablado. Os restan­
tes - Manuel Zeferino, João Verissimo,
Fernando Bento, Teodósio Cabr'ita, Nu­
nes da Cruz, Ó de Brito, Carmo Madei­

ra, José PQl;ltes, Anselmo Correia, Pos­
sídónío . Borba, Rafael Men!'les, Miguel
Tinoco, Luis Penisga, Arsénio Valério
e Joaquim Fatsqa cumpriram bem. Hen­
rique QliintaCNova, que desempenhou o

papel de imediato, teria dado um mag-
,nifico capitão, ao' invés de Severino
Cunha, que esteve a baixo das suas pos­
sibilidades.

soí: dizer-se «pouca saida» a qualquer
Bernardo Santareno é um dos nomes encenação. O próprio autor reconheceu

grandes da actual dramaturg ía ibérica, I essa dificuldade nas palavras iniciais
.

que procura muitas vezes em casos reais que proferiu. Longa, arrastando-se in­
o assunto e a sümula das suas peças. definidamente, tem um oásis verdadei­
É pois um dramaturgo realista, sobres-

ro, naquele. bocado de poesia pura e

autêntica, que é a descr-ição do sonho

de Miguel (4.' quadro - cena 1)',
E ao controntarmos com a outra peca

de Santareno [á encenada na capital
algarvia (19 de Agosto de 1960, no Tea­

tro Lethes, pelo mesmo elenco), notam­

-se em simultaneidade pontos de con­

tacto (inspiração «in loco» e de facto,
coros, autópsia da crença popular, etc.)
e divergências acentuadas (mormente
no ritmo do conflito e no atingir em
caminho' recto ou em linha quebrada
anterior-posterior um alvo e um fim).

«O Lugre» seria sobretudo um estu­

pendo argumento para uma magnifica
obra

. cinematogrâfica, nas mãos dum

realizador de fibra.

ARRENDÁ-SE

A encenação

Som, luz e mÕsica
Os efeitos cénicos, numa supervisão

do eng. Osvaldo Bagarrão, contrfbuíram
para o êxito do sarau. A dificil monta­
gem do jogo de projectores, que exigiu
um aturado estudo, justifica uma ou

outra falha. De resto, a distribuição das
luzes esteve certa. A música de fundo
- o «Navio Fantasma»,- de Wagner -

deu uma bela nota, corn o senão de que
mesmo durante os intervalos se deveria
ter .ouvido, até para garantir a 'contí­
nuidade de integração do espectador.
O som - e foi pena! - falhou por ve­
zes! Com dois microfones, que se reve­

laram impotentes para captar todas as

falas, a aparelhagem neste aspecto, pre­
gou algumas partidas, inibindo a audi­
ção dos mais, belos momentos de «O
Lugre». Registe-se a colaboração do
pessoal dos Ser-vicos Municipalizados. A
equipa técnica de luz e som era consti­
tuída por Damásio Dias, António Vie­

gas, Possidónio Borba e Assis Carlos.

Nota

Interessante seria que o espectâculo
fosse apresentado em outros locais da
Provincia, pois tem qualidades para
tal. Esta representação de «O Lugre»
faz-nos acreditar mais uma vez na via­
bilidade da realização no Algarve dum
Festival de Arte Dramátíca, ao ar livre,
aproveitando as condições e locais que
para o efeito possuímos. Uma Ideia a

pÔr em prática por razões de ordem tu­
ristica e cultural.
Finalmente, uma palavra de aplauso a

todos os membros do Grupo de Teatro
do Circulo Cultural do Algarve: bem
hajam, pela actividade, pela dedicação
à arte, pelo entusiasmo e valor, pois
deles tem beneficiado Faro com a rea­

lização entre nós de magnificas noites
de teatro! Um só caminho a seguir,
apesar de tudo': con.tinuar!

JOÃO LEAL
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Apelo aos algarvios resi-
dentes no Rio de Janeiro S e n s a c i o n a I, !

venda, os olhos do homem riem de
satisfação interior. E quando, a se­

guir, lhe entregamos uma rica bo­
lacha, ele comentei, limpando a bo­
ca com as costas da mão: - «Esta
é «parreira».

ONTEM houve festa na Fonte
Santa. Foi dia de Santiago.

Os taxis de Loulé vieram trabalhar
para aqui porque não havia, como
no ano anterior, camio,netas a fazer
a carreira. E fizeram bom neg6cio.
No charco, onde todos tomam o ba­
nho da virtude, há preceitos a res­

peitar. Não se pode agitar muito a

água, que é de todos, nem pertur­
bar a pacatez do banho para que
o mesmo faça bem. E depois discu­
tem, dão conselhos uns aos outros,
sugestões e opiniões. «Ponha-se
mesmo em cima do «olho», pois a

água é mais activa aí». «Não esteja
menos de meia hora no banho. Lave
os pés com a água saída do «olho».
«Vá beber água ali, naquela altura».
Santa ingenuidade!

-+-

NA cami_oneta da manhã, também
se surpreendem c o n ver s a s

curiosas e c6micas. Sobretudo
quando vão muitas mulheres. Esta
manhã, era o «nascer de dentes»
de um bebé, filho de uma. Dizia
outra que o melhor remédio era um

clister para o menino deixar de ter
disenteria? «Sabe, esta coisa de
m'édicos, nem sempre é das melho­
res coisas. Não há nada como «me­

zinhas» caseiras». Outra objectava:
- «Enfião você deu um clister no

me?!,ino quando o menino 'já estava
com diarreia?» Uma vizinha do
banco do lado, vendo que a mulher
s6 dizia asneiras, rematou com esta
conclusão: «Meu Deus! Que triste
é a tristeza!»

HA dias, aguardávamos uma cha-
/ maãa teleiônica, no estabeleci­

mento onde está instalado um pos­
to público. Entrou um senhor mui­
to aflito e pediu uma bomba ele
aerosol, para matar mosquitos.

O comerciante perguntou-lhe:
«Então tem muitos mosquitos lá
em oasa t» «Deixe.me; homem, que
é .o último ano que volto para Quar­
teira. Tenho tudo cheio de picadas
lá em casa e esta noite, nem conse­

gui pregar olho! Nunca mais volto

para aqui! A mulher deixou-me a

QUE se homenageie o presidente
da Junta, que tão bem tem

zelado os interesses da aldeia mais

portuguesa do Algarve, que se enal­
teça a acção do homem que tem
prestigiado a sua terra, elevando-a
nos seus aspectos paisagísticos, no
valor etnográfico e no seu patrim6-
nia folcl6rico, muito bem. Nada te­
mos a 'dizer e apoiamos tudo o que
nesse sentido se fizer. Mas que se

diminua o sentido da' homenagem
que anteriorm�nte fora prestada a

um ilustre, dedicado e esforçado
louletano, que foi tão amigo de Al­
te e que, durante tantos anos, deu
o melhor do seu' esforço e inteligên­
cia para levar a efeitó uma quase
.monumenta; obra de recuperação
e de progresso do seu e nosso con­

celho, achamos lamentável. E que
esse atropelo, se se deu, se verifi­
que em benefício de quem não fez
por Alte mais que qualquer outro
âoe seus omtecessores, é que acha­
mos condenável.
Referimo-nos a uma rua de Alte,

que nos consta ter sido encurtada
para que o seu proZongamento ser­

visse para homenagear determinado
vulto político. Se assim·foi, foi mal
pensado e mal feito.

-+-

E STAB, manhãs de Quarteira são
de um encanto bizarro para

quem se detenha a observar em

pormenor a vida, âos homens do
mar. Um dia destes, dia de sueste
rijo, quando as ondas correm de
través do lado de Faro' para Albu­

feira, andavam os homens preocu­
pados na varação âos barcos, mais
para cima.

,

Nestes dias, sente-se uma humi­
dade mais acentuada e aparecem
grandes neblinas matinais. Alguns
âos homens, estão habituados a que
se lhes ofereça o mata-bicho. Von­
tade não nos falta de os servirmos
a todos, mas os donos das tabernas
vizinhas, não gostam. São'interes­
ses que lhes fogem e assim, temos
de seleccionar' um ou outro mais
conhecido.
Passa um ãos benefioioâo« e

co?no hoje não o interpelámos, fica
triste. Fingimos não perceber, mas
ele, grita: «Então, levantou-se tão
cedo hoje?»
Respondemos então: - «Vai o

mata-bicho ?»

Enquanto despejamos o «penal­
ty» de boa e pura medronheira, não
baptizada como eles chamam à da

QUINTA-FEIRA

SALDOS
nu NA PRÓXIMA SEMANA

O ANÚNCIO DOS

ABMufns do [On,Df BaRIo
.................

A liberdade de exportação
da se.:nente de alfarroba

I

Revogada a portaria que condicionava

a exportação da semente de alfarroba,
está ainda por conseguir a outra aspi­
ração dos lavradores - a criação de
11m armazém e de fundos monetários

para receber e financiar, nas épocas 'das
maiores despesas agricolas, a aírarroba,
a qual seria vendida em lotes que sus­

citassem o interesse dos grandes com­

pradores.
Este esquema de comercialização ae

modo algum preconiza a falta do lucro

remunerador dos comerciantes inscri­

tos no �rémio de Exportadores do Al­

garve - antes o deseja.
'

Simplesmente, os lavradores anseiam

por que uma organização idêntica às

que funcionam para outros produtos
agrícolas, como os cereals, o vinho, o

azeite, as lãs, os ovos, etc., garanta um

lucro justo para o lavrador, de modo

que ele não 'perca O interesse por uma

actividade de que a Provincia precisa,
para diminuir a sua enorme área in­

culta.

(aJ'é em Tavira
TRESPASSA-SE

Nesta �edaq::ão se

informi} (1ÇJ()1).

�BEBA \'ÁGUA'
-

das Caldas'd'e Monchique'
.De mesa e gaseificada

.

NA PRAIA ¥ N() CAMPO ¥ NO JARDIM ¥ NO HOTEL
A nossa Redacção chegou uma

carta de um comprovinciano nosso,
o sr. José Amaro Santinho,-ie
Monchique, qué em termos comove­

dores solicita a nossa cofaboração
para que o auxiliemos a encontrar
seu filho, hã mais de quinze anos

residente no Brasil, de onde deixou
de dar noticias, e onde é consíde­
rado desaparecido.
O angustiado pai, esperançado

em que algum dos leitores do Jor,­
naZ do .AZgarve no Brasil queira ter
a caridade de se interessar pelo
assunto, mandou-nos os seguintes
elementos de identificação do de­
saparecido: Vidaul Nunes Santinho
Mariano, natural de Monchique,
solteiro, fiscal de hotéis, domicilia­
do na Praia de Botafogo, n.O 460

apt. 522, no Rio de Janeiro, e por­
tador da carteira do S. R. E. md
�9 reg. n.O 219-261.
Qualquer informação que possa

minorar o sofrimento da pessoa
que nos escreveu pode ser enviada
ao JornaZ do AZgarve.

MOBILIÁRIO
EM TUBO

DE ALUMíNIO
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MÁRIO R. PEUIRAIR. Pedro Nuaes. 1
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A inauguração da

Estalagem Caietue
OLHÃO - A Estalagem Caique, da

arrojada iniciativa do sr. Francisco Pe­
dro Lopes, que assim deu o seu contri­
buto à fulgurante Operação Algarve­
-Turismo, foi inaugurada pelo sr. Do­
mingos Reis Honrado, presidente da.
Câmara Municipal, estando também pre­
sentes os srs. comandantes distrital da
P. S. P. e G. N. R. e outras autorida­
.des e Indivídualfdades do concelho'.
Benzeu o edificio o sr. cónego dr. Bap­
tista Delgado, em representação .10
prelado da diocese, depois do que foram
visitadas as esplêndídas instalações. AilS
convidados foi servido um «cocktail»,
tendo falado os srs. Pedro Martins. dr.
Vitor Pinto Quintas, o proprietário -ta
Estalagem e, por fim, o sr. presídente
da Câmara que aproveitou a oportuni­
dade para informar que em Outubro
funcionará a Escola Técnica, noticia que
causou grande regozijo. - a.

Em PADERNE
ARRENDA-SE

o Café Central
Tratar com o proprietário

•

en

w
>
W
.J

Médico Especialista Uma Iámentação de
:1907 etue não deixa dê
ter certa actualidadeDOENÇAS DOS OLHOS

Coasaltas eDI Ta.ira. ao

Moatepib Artistico Ta.i­

rease. todas .s se:rtas-lei-

ras. pelas 11 :Loras -

Folheando a colecção de um jor­
nal de Julho de 1907 encontrãmos
duas noticias sobre a escassez da
pesca que se verificou nesse ano.

Uma era de Lagos e nela se dizia

que havia uma grande falta de pes­
ca, a tal ponto que a sardinha che­
gava a vender-se a mais de dois
mil réis o milheiro. A outra era de
Vila Real de Santo António e reza­

va assim:
«Devido à escassez de atum, a

situação das classes trabalhadoras
desta vila é péssima, reflectindo-se
este estado de coisas no comércio
e indústria. Além disso a insignifi­
câncía da verba para estradas que
o Governo deu para este distrito
ainda mais vem afectar a miséria
destes povos».

casa cheia de lixo. Uma imundície!»
O senhor saiu desaustinado e o co­

merciante comentou: - «Veja lá
se houvesse alguém que tratasse a

sério do turismo, se isto suqedia!»
E ficámos ambos a lamentar o

abandono a que todos estes peque­
nos pormenores essenciais, para
quem quer fazer turismo, estão vo­

tados.

TUDO se preparou e afadigou pa­
ra que a Pensão Triangulo se

inaugurasse e começasse a funcio­
nar no dia 1 de Agosto.
Na realidade, tudo ali respira um

ar de novidade, conforto e bom gos-
to, sem pretensiosismos pires ou Muito próximo da Cidade
inadequados. Universitária e dirigido I?orOxalá o pessoal esteja à altura senhora culta e da mawr
das comodidades que a nova pensão •. . .

pode oferecer e venha assim preen- r�spe¡fablhdade, .aceita me-

eber cabalmente uma Zacuna que

11lInas.há tanto tempo se sentia. Informa: Cam_po Grande,
,

REPORTER ;X 16-2.o-LISBOA-Telef.763811.

L A A

•

'O ,DETERGENTE MODERNO MAIS APERFEIÇOADQ E COMPLETO
Iiitt¡Ja - bem limpa e lavada desde
que usa Sunil - Ex.ma �r.a D. RosaJina
Homem Diogo, moradora na Avenida de

Roma, 115, 1.0, Dt.o� Sunil lava tão bem

que logo à primeira lavagem notei a

diferença no aspecto da minha roupa,
A roupa de cor, por exemplo, mostra
bem como Sunil lava melhor, fica com

as cores mais vivas e brilhantes. SunU
é realmente muito bom para lavar toda a roupa, tão bom que já não

quero qualquer outro produto. Sunil satisfez-me inteiramente.

&NA�¡e«)c,�������II6.J� L__
- , V

��. ,

IJtuJtca - branquíssima - lavada
com Sunil. Não é preciso esfregar,
nem aplicar qualquer outro pro­
duto. Sunil lava sozinho. Sunil lava
tão bem que é uma alegria ver toda
a minha roupa de casa branquinha
como nunca.

cuJ:doJJ.o¡ - estou encantada com o

aspecto de toda a minha roupa. Com
Sunil anda tão macia e bem lavada!
Para toda a roupa, Sunil' é o melhor
detergente que encontrei. Sunil lava,
amacia e branqueia, deixando a rou­

pa tão bem cuidada que parece nova.

166
(;oGrdcmador: ,.)

4rtur dQ Mnto, MarquCls

(;orrCl5pondlmda:

Av. D. João I, lU-a.o, dto.-ALMADA

Proposição inédita n.» 280

por David Alves Ferreira - Matosinho8

Br. 4 p. 1 d. - Pr. 7 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham
,

Posição: Br. (3)-7-19-20-27
Pr. 5-6-(10)-13-1�17-21

* * *

Proposição inédita n.« 281

por David Alves Ferreira - Matosinho8

Br. 3 p. 2 d. - Pr. 3 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (4)-10-(16)-17-23
Pr. (3)-5-25-30-(32)

Em Faro
Aluga-se prédio. Boas salas

para escritórios, consultórios,
agências comerciais ou resi­
dência. Comodidades moder­
nas. Chaves: Rua Filipe Alis­
tão, 65. Tratar: telef. 685966
- LISBOA.
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ARMAZÉM

colhídos foi a será divisa qua nunca dei- costa algarvia.
xaœmos da seguir. São bem evidentes I Pelo 'nosso assinante sr. Aurélio do(Concl'U840 da t» pdginG) as realizações sob a égide da Operação Em todas as praias algarvias, os par- . Carmo Bonança roí-nos enviada a carta

to. de atum mais ao. gosto. dos con- Algarve-Turismo e bastante animadores ques e esplanadas vão abrindo ,a épo:a i�:laap:re:�rsr�U�i!��re�e elft g���.
'd

'.

os projectos para' o futuro, que virão de exploração turística e os casmos vao
Municipal de Vila Real de Santo Antó-SUAml o.res·d, d t r ' dar à Provincia uma projecção interna- telegrafando aos astros do' «music-hall» nio, no sentido de se proceder a bene-cerca a pesca o a um po ,

'd t Ih r f"
-

f" dí.

di J:) ,'cional. E não teremos de nos surpreen- no objectivo e· apresen arem o me o iciacoes, que soe nos a iguram !n ispen-

medIO elcebrc·o.'d'rece euJo. J?-o.sASIo. pr!-- ¡ der quando os grandes cientistas euro- «show» possível, à. altura de sempre

I
sáveís, no cemítérto daquela VIla.

za o CO a ora or sr. ose exan- I '

..

t fin t 'bi' Sr d' ct d Jo nido Alga edi P· .. '

f' d L' b peus recomendarem o nosso clima para exigen e e- o gos o pu ICO.. . �Te or' o r a rv
ze ires, ue, uma.: Irma e_ IS. .o.a

.

I'd o
a s.el>'lIintt'; carta de, que nos permi- I

certos' casos terapêuticos; ,:Elesta maneIra, s� proce e a um m -

Venho pela presente solicitar de .v.
z,

<;>�

t t Estamos sempre prontos' a colaborar' vímento de capítaís; cujos lucros fa- a f�neza de, se possível, por vnterméâio .tímos ranscrever
: as, par es. es- 't' lora

-

tu- zendo equilibrio na admínístracão e na do vosso prestigioso [orno; - tribuna'
sencíaís: ,

com o urrsmo e com a exp .çao _ _. . através da qual se tem chamado à razão.

rtstrcæ e eis porque esta cróníca tem 'exploração nos vem dizer- no rím da
oe transviados, feito apelos às esferas

Ex."'· B'enlior- razão de ser; Na E. N. que atravessa temporada o que é turismo e quais os superiores e quxiliado muitos neces-

VOl N d C 'j é d fi' t
.

a seus efeitos monetários s.�tados - ped�r a atençao ou, se me
l'd J al d Al

1 a ova e ace a e CIen e a SIn -

" , 'perm,.te, apelar para o espírito lúcidoPor. termos t o no om o _.

lização da prata da Manta Rota. Consta Sobre o casino da prata da Manta e inteligente do ex.mo er. Matias San-garve, de .1'9, de Maio, o seu interes-
que a Junta de Turismo da referida Rota,' custa dizê-lo, mas é pena que o ches, presidente da Camara, para o

sante' ar.tigo «O atum pode ser pes-' .

'.
. à D'

-

d'S. N. I. tenha. aprovado o projecto de estado decrépito e lastimoso em que seprata pediu em tempos irecçao e
encontra o cemitério local. Sendo ele ocado por meio. de traineira, com o

Estradas a colocação de sinais que in- tal edificio. Mal definido, sem um mi" fim de todas as esperanças, alegrias eauxilio de enviada», temos. o prazer dicassem o troço de estrada que leva. nimo de modernismo nas suas Instala- tristezas por que não termos ali, à
de vos oferecer a re.vista, «Pacijiq__ ,

t à ta Passado pouco tempo a I ções _ o que se reflecte no reduzido semelhança �e outras localidades, um

F· h Il J h d 1961 jun o cos.
_ _ recanto floruio, embora âisoreto, que'ts erman», e- un.o �e ,q.ue Direcção de Estradas deu satisfação à. I grau de exploração - é uma negaçao ! nao s6 dignifiq.ue a nossa terra, masnuma repo-r;tag.em esp�c�al �rata. de: .

necessidade que, em verdade se' diga" de, arquítectura que só tem prejudicado ' espiritualmente nos satisfaça, como j1rei-«Purse. setne re.volut�on tn tuna J
t a praia que lhe dá o nome. to de homenaçem. aos nossos quendos.

h'
.

t d
-

é R 1
era premen e.

- mortoetF�s mg» cUJa ra uçao
.

« evo '14-
Pequenas placas foram então postas A exploracão das actividades do casi- Se � ar.térias de acesso estivessemçao na pesca aiO atum com, reâe de

em dois locais, tentando servir. os dois no tem estado sempre, a cargo de. par- devid�mente empedradas, os jalliqos,cerco».
tíd d trâ lt a nalisado o tícuíares da terra e é lamentável que eeueouümente do lado Oeste conscten-

E tâ b 1 t t do sen 1 os o nSI o, m s a
_ , ' ,�osamente reparados, as catacumbasS a a so u amen e comp'l'ova

seu grau de eficiência, este verifica-se nao tenha SIdo, possível amd_a, um Im- limpas e obrigatoriamente caiadas, aque. o proeesso àe maior renta-. quase nulo. Uma foi colocada num edi- pulso que levante o nome da praía e ao e?,va a17ancada! o,s talhões t!-il!postos combilidade· para' a pesca do atum. é, o
fí' Ih d d lecíd ne- mesmo tempo forneça ao visitante as' s�metna e ex�st�sse� rec�p�entes para

d d d B b la d'a ClO ve o e pare es amare 1 as '"
. _ , _ recolha de ttoree rehradas (e nao do�sa re 'e e cerco. o. re e ,�o en _.

las intempéries e a outra no edificio cendlçoes de serVIço e. atracçao que ele inestéticos caixotes) e os canteiros con-mos. ja_cultar-lhe' nu�eros mtere�- lateral' oposto, também. em lugar de pro.cura aQ longo <Jas, suas férias. Du- venienterl'!-ente tratados e com florf!s,sant1;8s�m.@s mas, mtamos-lh'e' so-, 'tra visibilidade Quando há movimen- rante os anos da. sua existência, o )a- outro sena o aspecto d_o nosso cem�tér�o,
mente a título de curiosidade as, ,re-

ca.

'd b'
.

1 Também se tornana agraddvel nao
.

.
.

.' . to na estrada nacional que obriga a bol' tem Sido semprjl e a-lXO ,nIve. vermos dispersos pelo chao pedaços desultados, da pes_ca obhdos-na ulhm� esp,erar o trAnsito or.iginário da Manta Já em tempos dissemos neste Jornal madeira, pedras que jd foram utililla-
semana de Mato p. p. em .trente die

I
R t est culta a visibilidade da pla- que o. casino da Manta Rota tem neces.- das nas seP?-tlt,uras,. latas, etc" etc.,Daca.r' a saber: _ atune�ro8. «M,a- o a, e o

,
' , ,

tal
_ Nao deseJar,�a acabar est,as cons�de-..'

. '. _ ca_ a q)lem s�ue para o onente algar- sIdade de amplIar as suas ms açoe.s rações sem d�zer-lhe sr. d�rector, quenn�ro� (espanh?i) -:-- 200., ton •. � vio, verificando-se igual anomalia :¡¡ara e ser dotado de uma es�lanada que pos- nasci nesta vila e ten,!-o.-lhe amor� 1!!!103. dias, «Colu.mb�a)� (ame:ncano) I .,

d VOl P mb r ra sa ser explorada em'dlas «de cartaz». que me fe.rem a senstb�ltdade opm�oes
3.0,Q ton. em: 4 di:as.· e «�suokaw». quem VIaJa. a 1 a e a ma pa

P t t t um pátio a servir depreciativas a um lug,ar que todos n6s
• '. F.a-ro_ resen emen e em. ternos o dev.er moral de tratar com(ghanes) _. 20 ton.. em 9. dtas. Deste modo, ousamo.s. ll-e.dir à Direc.- d(; «dancing., completamente desprote- carinho.S certamente do cO.nhemmenta de ;

ção de Estradas estude a referida sina- gido nos flancos. Quem explore o edi- Agradecen�o an·tecipadamente tudo o
v. ex..'" que' além dos, 'americanos

fi
.

t h de valor que p.ossa vw a. soer fe�to, subscrevo-me
" lização com a urgência possivel, para CIO e np'resen e um «s ow»

CO'llt toda a cons�deraçaoque, pode dtzer-se, Já convertera.m
não ser desperdiçado parte do tempo vê-se na iminência. da banca.n:o,ta pois .'todvs os seus «tuna. clippers» em

de fora todos assistem sem qualquer AurélIo C. Bonançada presente época balnear em que a<�purs:es.einers;i}, a peffca.. do atu":l' beneficio para as bilheteiras.
com rede de cerco, está; sendD prati- Soubemos à pouco que pessoa da capi-
cada. por muito.s outras país�8.: V E N D E - S E I

tal, amiga da praia se tinha disposto a

I E. SqU8n tad o F1J'ran-ça. Noruega, Esp-anha, África tomar as rédeas da exploração do. casi-
do' Bul,. etc. No' sítio do Matadouro 'no _ diga-se de passagem que é pes-
Uma vez que, segundo tamMm (Vila Real de Santo Antó- soa graúda no meio musical de Lis-

é noticiado no Jornal do Algarve nio) vende-se taberna e boa _ eliminando deste modo a tradi- Compra-sev. ex.,"' foi allordado por- um; indus- mercearia, com boa clien- ção do tabernesco. Foi sol de poucatrial do A�gar'l)e, no sentido de

em;-I
dura, como diz o povo.

preender a pesca. do atum com .rede tela, incluindo o' respecti- A úpjnião, depois de analisado o edi-
de' cveroctoo" fnaozemous aObssOnloustsoose',!:tnoceo- "VO edifício. Nesta OR1e)dac- ficio foi negativa mas justa. Teremos
ros

.

s se . �.' ção se informa (21. assim de continuar no velho disco do
que viria revolucionar a rotina que- «meio litro pagas tu depois pago eu».
se está seguindo com as armações. Para a resolução d�stes problemas da
Bem dúvida, v. ex.:" parec.e estar p e n' s a- o O U Manta Rota talvez não fosse descabido

devidamente' documentadO sobre o
convidar os altos comandos do turis-

sistema da pesca do at.um com re-

C f' R t t mo para um passeio por estas bandas.
de de cerco mas permitimo-nos di- a e- es au ran e Por agora, por imperativo de dever
zer que o sucesso ou insucesso

ja realizámos a nossa tarefa _ trazer
depende essencialmente da conjec- Tomo de aluguer. Dou todas o assunto ao «placard». Esperemos no
ção da rede a utilizar. 1!Z també.m

as garantias sólidas. Indicar entanto cue num futuro muito breve o
da maior imporUincia a rapidez no

I casino da Manta Rota tenha o espaçof h d 1 ·d.... à condições e loca .ec o o cerco e a; ve OCI .....,e e
e as condições necessárias para diver-

descída da rede. Avenida António Maria
são, bom servico e bom acolhiménto aI Baptista, 44, l;o-Esq. - SAN- q_uem a "isita ou nela passa a tempora-

I TINT4S «fXf.fL\I()I<) TARf::M. da calmosa. _Hélder Martins da Crus..--------------------------....----...
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TEÓFILO FONTAINHAS NETO
A maior organização comercial da Província

FRUTOSMESSINESfRUTOS�
,

SECOS TELEFONES 8 E 89 SECOS
•TEOFTELE'G.:DO DO
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frutas verdes cereais e legumes II� �_----�---

A,s medidas preventivas da tuberculose, A pesca do atum
.

A tuberculose, como se sabe; é uma de, alérgico à, tuberculina, e portanto: p O r m e i o d e
doença infecto-contagJosa, tão antiga com tubereulose-ínfeeção; torna-se ne-

re d)e de cereoc.omo o homem - causada por um ba- cessário atender a três factores predis-
crío especifico, descober.to em. 1882 pelo. ponentes; da ordem fisiol6gica, de or­

médico alemão, investigador, Roberttr

I
dem patof6yica e de ordem social. O·

Kõck. primeiro está ligado à natureza do ter-'
, NãQ se trata de. uma doença congé- reno orgânico, o segundo a outras doen­
nita ou hereditária, conforme presumia cas que o debilitam, e o terceiro à ali"
o. velho Hipócrates - o maior génio mentação deiiciente, ao trabalho exces­

cUnico da antiguidade, pai da medicina, sivo e a determinados vicios, como o

46'0 anos. antea de Cristo _. dizendo que alcoolismo, por exemplo.
«todo o Usico nasce de outro tisico». A lesão tuberculosa, uma vez estabe-
A transmissão do bacilo de Kock,. lecida, pode ser activa ou latente. A le­

mesmo sob a forma dum ultra-virus fili- são activa, quando evolutiva, já alguém

A BEM DA lVIANTA ROTA Uma carta em que se

pedem melhorias no ce ..

mitério de Vila Real
de Santo 'António

Não adormecer à sombra dos êxitos vitima é uma 'das mais belas faces da

trável, de concepção espermática ou.

evular - de pais para filhos - através'
da placenta materna, 'nunca conseguiu
ser demonstrada. Ñinguém nasce tuber­
c.uloso. A criança vem ao mundo em es.­

tado de «virgindade biológica»; e o ba­
cilo da Kóck penetra no organismo hu­
mano por infecção post-natal. Ninguém
nasce tuberculoso, como se verifica aliás
pela prova da cutt-reaccão à tuberculi­
na, sempre negativa em todos os recém­

-nascidos. O especialista Bernheim citou
a propósito o caso tipico de uma mulher

tubereulosa que teve, dois ftlhos gémeos,
um

.

dos quais, separado da. mãe, logo
au nascer, revelou a tal respeito sàúde
perfeita, ao passo que. o outro flIho,
que se conservou junto da mãe doente;
veio a falecer a breve prazo com me­

ningite tuberculosa.

cereais e mercearias, por mo­
tivo de retirada.
Tratar com Mário Vieira de

Andrade, telef. 168 - Tavira.

a comparou, com ironia, ao caso de um!

automóvel em marcha, e quando nao
evolutiva, mas ainda activa, ao caso de.

um automóvel parado, mas com o motor'

em movimento... A lesão latente é o

caso de um automóvel parado e com o.

motor também parado ... 'Quando a le­

são recua, isto é, quando vai a caminho
da cura, trata-se do caso de um auto­

móvel em marcha atrás ...
Tudo se presta, afinal, - mesmo a:

doença! - a comentários sarcásticos.
A tuberculose é: de facto uma doença

curável, e 'sobretudo pelo emprego dos
meios terapêuticos de que actualmente

dispomos para a combater. Mas deve­

mos pensar que é também uma doença
de frequentes recaídas.

As medidas preventivas da tubercu­
lose assumem pois as seguintes fases
sucessivas;

Para combater a Infecção-primária pe­

lo bacilo de' Kock, usa-se hoje uma va­

cina. da autoria de dois' biologistas fran­
ceses, Calmette e GuéI'in, e conhecida
pelo nome de «B. C. G.:.. A eficácia des­
sa vacina tem sido muito discutida. Mas
num congresso' internacional reunido
em Paris, no ano de 1948; com sábios
representantes de 35 paises, a 'lacina

«13. C. G.:. foi considerada oficialmente
como sendo «o meio de prevenção mais

eficaz contra a tuberculo.se».
¡;: preciso notar que a presença de

bacilos no organismo não é só por si
suficiente para prod.uzir a doença: Não
há tuberculose sem bacilos, decerto;
mas pode ha:ver bacilos e não haver
tuberculose. Uma coisa é a tuberculose­
-infecção e outra coisa é a tuberculose-
-doença.
Para se evitar a tuberculose-doença,

em qualquer individuo de qualquer ida-

a) Defesa contra. a infecção;
b) Defesa contra a doença;
c) Defesa cona-a as recaidas.

Ao conjunto dessas medidas preventi­
vas já eu dei, noutra oportunidade, o

justo titulo de «catecismo profilácti­
co» - espécie de breviário apostólico,
cuja doutrina tern de ser cumprida com

devoção, por assim dizer religiosamen­
te, para'se conseguir evitar, ou reduzir

ao minimo, essa tremenda praga epidé­
mica, a tuberculose, que continua a ser

ainda, apesar de tudo, um dos maiores

flagelos da Humanidade.

LADISLAU PATR,1OIO

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão. na Tabacaria Mo.derna,
Avenida da República, 46. Nesta

informa
Redacção
(2123).
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li DE AÇO ALEMÃO DE 1� qUALIDADE
� COM CABO INDEFORMAVEL:

CORES: ·BRANCO OU VERMELHO
É para si a nova oferta Omo lOmo oferece-lhe agora uma

óptima faca para legumes e fruta especialmente útil na sua

cozinha! Jeitosa, prátiea e de bom aço alemão inoxidàvel, a

faca para legumes e fruta que Omo lhe oferece vale 20$001
Use Omo e escolha jà a sua faca Omo para legumes e fruta,
com cabo branco ou vermelhol

APENAS3$50
E2TAMPAS DE OMO GIGANTE
4 GRANDES OU 8 NORMAIS

ROCHA
PRECIOSO

possível remover grandes dificul-' títulos ideal para. acomodar as cen­

dades, de cuja, resolução dependia tenas de turistas-campistas que
o assunto. Disseram-nos ainda anualmente aqui se deslocam e a

aqueles senhores que, na presente quem, por agora, não podemos ofe­
situação, tencionavam levar a efei- recer local com as condições exigi­
to a construção de um hotel para das pelo turismo moderno. Na
cerca de 100 quartos, semelhante praia de Alvor já estão plantadas
ao existente. numa das mais típí- cerca de 4.000 árvores. A planta­
cas praias espanholas. Assevera- ção, prosseguirá. Aproveito o ense­

ram-nos que as obras serão íníeía- jo para lhe dizer que a zona de
das até ao fim do presente ano. Alvor, já de si excelente, ficará ex­

Uma terceira unidade está prevista traordinàriamente beneficiada com

para a praia do Vau. O seu futuro a estrada que a ligará à Praia da

proprietário, de nacionalidade fran- Rocha. Os trabalhos estão em cur­

cesa, já adquiriu o terreno. Através so. A Câmara espera construir, no
- A meu ver, os homens ztêm dos documentos que chegaram :l próximo ano, uma outra estradá

dado rnau pago a Deus,' que lhes Câmara, poderei dizer-lhe que se que, ida do mar, entroncará com a

ofereceu, de mão beijada, esta jóia, projecta um hotel de luxo, com cer- da Rocha-Alvor.
até há poucos anos tão desprezada, ca de 60 quartos. Uma outra uni- I _. Unidades hoteleiras, parque
esta Praia da Rocha, rubi precioso dade já está localizada junto da de turismo, estradas ... Vejo que a

engastado na maravilhosa costa do Esplanada dos Castelos, não tendo Comissão a que preside está em

Algarve. nós, neste momento, quaisquer por- plena actividade!
- A sua comparação é feliz. A menores sobre o que ela -poderá vir Iluminou-se o rosto do meu jo-

maneira de reconhecer a dádiva é a ser. Uma quinta unidade, cuja vem. entrevistado. Apenas 32 anos.
burilar a nossa jóia (como lhe cha- maqueta, em modelo muito reduzi- Uma vida longa, na sua frente;
ma) é dar-lhe tudo quanto precisa do, foi apresentada à Câmara, está vida que ele, certamente, devotada­
para a equiparar aos centros turís- projectada -para Portimão. Deve mente, porá ao serviço da sua ter­
ticos de maior nomeada, a começar comportar cerca de 70 quartoar Os ra. Prossegue, com entusiasmo:
pelo equipamento hoteleiro, que já proprietários pensam dar-lhe o no- - Outros factores há de grande
não está em relação com a quanti- me de Hotel Afonso III. Aqui tem, ínteresse para o movimento turístí­
dade e com a qualidade dos que nos meu caro senhor, a posição em que co local.

Procuro explanar ri meu pensa- visitam: Dada a importância de que o assunto se encontra. Como vê, E, perscrutando, na minha expec-

mento em palavras e digo: se reveste e de molde a resolver o projectos não faltam. Oxalá os pro- tativa, desfecha:
_ Vai por este nosso Portugal problema dos alojamentos, a Rocha jectos se transformem, para breve, - Está prevista a construção,

um surto de progresso, quanto a necessita urgentemente- que os ho- em risonha realidade. Construídos em Montes de Alvor, de um peque­
turismo. Que se lhe oferece dizer téis projectados sejam uma rea- esses hotéis, com os que existem no aeródromo para aviões de turis-

sobre o instante problema? lidade. teremos resolvido o problema dos mo. Tudo se encaminha no sentídç
_ 1l'l facto incontroverso. O turis-

- Há, então, grandes e esperan- alojamentos com que o turismo da, de que a construção seja, breve-

mo em Portugal encontra-se em çosos projeCtos? \

região se debate. mente, um facto.

franco desenvolvimento.1l'l cada vez
- Para responder à sua pergun- - Uma obra relativamente dis-

maior o número dos turistas que ta passarei a expor a situação em Alvorada de Alvor, no horizon- pendiosa... .

nos visitam. O número aumentará, que .o assunto se encontra.
te do turismo internacional - Temos verba para a constru-

extraordinàriamente, se se fizer, lá ção, a levar a efeito pela Aeronáu-

fora, bem orientada propaganda. Cinco hotéis com cerca de tre- - Veterano campista, puxando tica Civ:il juntamente com a Câma-

Consultando os seus apontamen- zentos e cinquenta quartos a brasa à minha sardinha, permita- ra Municipal, tendo nós concorda-

tos, prossegue: -me uma pergunta, especializada: do. com as condições apresentadas
_ As estatísticas mostram que - De momento, estão projecta- - O campismo turístico (alheio ao I pela Fazenda Pública. Neste mo-

nos últimos oito anos esse número dos, o Hotel Miramar, da Coprol, campismo-desportivo), está sendo mento estamos aguardando o des­

aumentou de 110 mil, em 1952, pa- para cerca de 100 quartos. Já foi tomado a sério e desenvolvido pelas. pacho do sr. subsecretário do Te­

ra 352 mil, em 1960. Duzentos e concedida a classificação de utílída- entidades responsáveis, em todo o . souro, tendo em vista a' cedência
,

vinte por cento! 1l'l deveras interes- de turística. Esse imóv-el ficará li- Pais. Que pensa sobre este im- do terreno, que é do, Estado.

sante. Os números são elucidativos. gado a outro, em adiantado estado portante factor?
.

- A noticia é de primeira gran­
Torna-se necessário encarar e .elí- de construção e que se destina a - Em minha opinião, para que deza! A nova de tal empreendímen­
minar, na medida do possível, as 40 habitações, em regime de pro- a Rocha fique ao nivel das mais to deve causar sensação entre os

deficiências da estrutura turística priedade horizontal. desenvolvidas estâncias, espalhadas algarvios.,.
que possam existir de modo a es- - Permita-me, sr, presidente, pelo Mundo, será absolutamente ne- - Certamente. Dado o interesse

tarmos à altura de receber todos que lhe dê os parabéns, por ter sido cessária a implantação de um par- turístico do aer6dromo, pode ava­

os que desejam visitar-nos. arrancado o inestético tapume que que.de campismo turístico. Infeliz- liar a ansiedade com que todos os

_ Por isso, sr. presidente, deve- estava na Avenida principal. De- mente, esta parcela do Algarve é barlaventinos aguardam o início da

mos preocupar-nos, quanto antes, pois das ruinas venerandas, o ta- pouco arborizada, o que nos levou construção!
em arrumar e alindar a nossa casa, pume. Depois do tapume... a pensar na arborização de Alvor, "

este portentoso Algarve, durante -
... surgirá, de facto, uma uni- sem dúvida alguma lugar ideal pa- Estão de parabéns os utentes

tantos anos imerso em condenável dade hoteleira! Recentemente, foi- ra a instalação de um parque da da estrada Portimão-Rocha
marasmo... -nos dito por responsáveis da So- modalidade. A plantação de .ãrvo-
_ Na verdade, a nossa Provín- ciedade Imobiliária de Investimen- res já está a ser executada pelos

cia,' por possuir um clima ameno, tos, a Hilton, já não explorará, pelo Serviços Florestais. Cremos que,
I um céu e um mar de um azul ma- menos, por ora, o projectado hotel, arborizada a excelente praia de Al­

ravilhoso, luminosidade surpreen- \ porque, até ao momento, não fo!'¡ vor, virá a ser um local a todos .os

PRAIA CA
(Oontinuaçllo da 1." página)

R·UBIda. Focamos o objectivo principal
do nosso encontro. Praia da Rocha!
Nome que se torna «mot-d'ordre».

Impõe-se-nos. Atrai-nos essa ma­

ravilha, que nos espera a poucas
centenas de metros. Não demora­
mos. Transpomos, céleres, a curta
distância. Dentro em pouco estáva­
mos no terraço do Hotel Bela Vis­

ta, dominados pela magia da cor

azul, do céu e do mar.

A Praia da Rocha, faiscante, sen­
sual, dezenas de vezes por, mim vi­

sitada, oferece-me, sempre, novos

aspectos. Jamais me cansarei de
a admirar. Presa da paisagem ali­

ciante, mantenho-me silencioso,
quando, afinal, naquele momento,
desejaríaiser loquaz. A beleza, do­
mina .. Recolhido, admiro a paisa­
gem .. Ê o dr. Pearce de Azevedo
que desperta o meu êxtase.

- Desperto. Positivamente, desper­
to. Caio em mim. Profiro um mo­

nossílabo. Reparo que estou falhan­
do o protocolo. Para mais, não' vim
para sonhar; vim para cumprir
uma missão jornalística. Vim, para
conversar sobre turismo.

Algarve, região ideal para
o turismo de todo o ano

dente, durante todo o ano - sallen­
temos - enfim, um nunca acabar
de requisitos, é a região' ideal para
nela se desenvolver o turismo de
Verão e _o turismo de Inverno e,
como consequência lógica, colabo­
rar, eficazmente, no engrandeci­
mento do turismo em Portugal.
Oxalá o equipamento de que tanto
se necessíta, possa em breve atin­

gir aquele nivel por que todos an­

siamos.

Dar mau pago a Deus ...

�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJS

i COM,œo �lEœDADI I

I ?1:::i:�2;�':s:��;:�r;:;;;�;: I
Wrllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllll1I11111111111111111�

ALBUFEIRA - Tele'. 152 TAVIRA-T�.le,. 26,0

Grandes facilidades. de- troca e pagamento_
AGENTE OFICIAL'

Hélder Vieira de Sousa
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.��GRANDES DESCONTOS
1M f""INDÁS [lI I'U�A LÁ
NOVIDADES PARA HOMEM E SENHORA

Peça amostras BI

MONTESTRELA, LDA.
- Sr. presidente: a estrada de

ligação de Portimão à Rocha, cons­
titui um perigo para os utentes ...
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DE LAGOS
Centro de Assistência Social de Nossa Senhora do Cirmo

Entre as obras, de cartfcter a8siBtenciaJ eæiBtentes em Lagos, pOde dizer-se
sem receio de errar que o Centro de Assistilncia Social de Nossa'Senhora do
Carmo ocupa o primeiro lugar.

Parece que assim o nilo compreendem muitos Zacobrigenses que vivem alheios
Il dedicaçlio das sr.·' D. Judite OZarinha e D. Lucinda Bœntos, além de outras
senhoras apagada8 no meio, ma8 que, p08sutàoras de qualidade8 de trabalho,
emprestam Il obra algo de valioso para que em Lag08 a as8i8t'ncia não 8ejo;
letra morta.

'

A inauguraçlio da ea;posição de trabalhas manuaiB ea;ecutad08 pelas protegi­
das do Centro, há dias, assistiram o er. governador civil do Distrito e espo­
sa, 8eguindo-se a eæibiçlio do rancho infant" do mesmo Centro que se deve Il
dediaaçlio e paciilncia do er. Aparicio Palma e de outras pessoas de boa vontade.

Ao que soube, a quotização paga peloB s6cioB'do Centro nilo atinge sequer
1.000$00 mensai8, e Benda certo que s6 a renda da casa Be eleva a 1.400$00, como
manter tão útil instituiçlio que presentemente alberga 44'crianças que 8eriam ou­

tros tant08 jarrapoB humanos, Be nilo jora a"obra que com raeão se diz ser «da
D. Lucinda»?

O Municipio procura apoiar a obra e tem custeado as âespesas com a espla­
nada provis6ria e recreio injantil, junto Il Praça Infante D. Henrique onde se
conta ver actuar em breve, além do grupo infantil do Centro, o Rancho Folclórico
de Lagos. E outr08 grupos decerto aoorrerõo a prestar o seu auæŒo ao Centro
a8sistencial de Lagos. .

A vida custa a todos, é certo, mas a prop68ito do auæUio de que carece o
Centro de A88istllncia, ouso inquirir se haverá em Lagos lar, por mais humilde
que seja, que nilo possa diBpQr de 1$00 por mils para assegurar a manutenç(J.o
fiBiaa e moraJ cJ,as 44 crianças protegidas.

,
Já alguém terá,pensado que com tal migaJka de todos oe lares, meJhoraria

a vida das crianças que paiB ¡¡em noç(J.o dos seus deveres deia;am vaguear pelas
ruas de Lagos, quais alies sem ninhot

Mãos Il obra, Zacobrigenses, e Deue vos compenscp-á pelo vosso 6bulo. .

,

CODdecoração )1�Drosa � FOI recente- belo que estamos tentados a ficar!»
.mente agraciado com a medalha de ouro

I
A expressão de alguém que' sente e

de comportamento exemplar o lacobri- vive a obra do Criador diz muito sobre
gense sr. José Gregório Viana, que, a ausência de obras dos homens 'que
tendo militado em Lagos, se encontra , atraiam os que nos preferem. '

em Beja há 22 anos. O facto é tanto Do anteriormente apontado nem tudo
mais digno de registo por o sr, Viana está por fazer mas ainda há muito que
ter completado a6 anos de serviço efec- se poderá realizar com pouco dispêndio,
tivo sem qualquer punição. como colocar alguns recípíentes para

recolha de detritos.
Não hesitemos, pois, em servir para

que nos sirvam, e Lagos virá a 'ocupar
o lugar a que tem jus.

A Secção de Turismo preJudica os iD'
teresses da iDdústria hoteleira - Custa
crer que a Secção de' Turismo prejudi­
que os profissionais da indústria hote­
leira, mas os factos comprovam que
assim é.
Recentemente, turistas estrangeiros

com alojamentos marcados em determí­
nada pensão, resolveram consultar a

Secção de Turismo, e nesta, onde se po­
deriam e deveriam indicar todos os
hotéis e pensões existentes na cidade,
fez-se menção a uma casa particular
que nem sequer consta estar registada
com quartos para alugar. Resultado: a

proprietâria prejudicada reclamou pe­
rante quem de direito e é natural' que
o infractor venha a sujeitar-se às pena­
lidades previstas na lei, e na Secção
de Turismo se adoptem medidas ten­
dentes a evitar abusos desta natureza.
Mas quem responde pelo prejuizo que

esta ocorrência causou à pensão que
havia reservado quartos para estes tu­
ristas?
Segundo o Regulamento de Imposto

de Turismo podem ser alugadas casas
ou partes de casa comparticipando os

alugadores com imposto segundo o va­
lor das respectivas rendas.
Mas se no caso apontado tudo indica

que se trata de aluguer de quartos a

infracção persiste e no sentido de sé
evitarem novas infracções com mani­
festo prejulzo da indústria hoteleira,
ouso patrocinar a intervenção do
S. N. I. e Comissão Municipal de Turis­
mo no sentido de adopção de medidas
tendentes a situação que permita a uti­
lização de todos os quartos particulares
que em Lagos existam em condições de
servir os turistas, mas por intermédio
dos estabelecimentos considerados de
utflídade turistica.
Como já defendi em apontamento an­

terior, organizado que fosse pela Comis­
são de Turismo 6 recenseamento cons­

ciencioso dos 'quartos particulares em

condições de servirem o turista, aos es­
tabelecimentos de utilidade turlstica se­
ria fornecida uma lista dos mesmos pa­
ra evitar abusos que todos os dias se
verificam por parte de pessoas que va­
lendo-se da norma que permite qual­
quer casa particular receber até três
hóspedes, só não vão além deste núme­
ro quando não podem.
Mas se esta não é a medida que a lei

e 'a prática aconselham outras surgirão
-decerto, de quem de direito, de forma
a que o turismo em Lagos não seja
em vão até sob o ponto de vista ho­
teleiro.

Parque de Campismo -Apesar de bas­
tante concorrido, o Parque de Campis­
mo apresenta aspecto nada acolhedor.
Os muros continuam em ruinas numa

extensão relativamente grande e os ar­
i anjos de modo geral deixam muito a

desejar, pois nem sequer' a escadaria
principal de acesso foi melhorada como
se impõe. Os arbustos e árvores que
proporcionam abrigo e sombra, regados
e tratados que fossem poderiam tornar
o parque mais apetecível e fresco e até,
diga-se em abono da verdade, mais pro­
pício à limpeza das folhas e bagas
que caídas em quantidade não abonam
para a propaganda que é justo se faça
pela privilegiada -Iocalíaaçâo do único
parque com que Lagos por ora conta.

Tudo falta em Lagos ... - O que me foi
dado ler no «Diârio Ilustrado» de 18 de
Julho .sob o titulo «Tudo falta em La­
gos ... » contristou-me de verdade, pois
que grande parte das deficiências indi­
cadas pelo sr. Manuel Verissimo de Me­
lo Augusto, têm sido objecto de apon­
tamentos da autoria do signatário in­
sertos no Jornal do Algarve.
Comprova-se assim que ouvidos os

apelos feitos através do Jornal do Al­
garve se evitariam criticas despresti­
gíantes para Lagos através dos jornai¡¡
diários, sempre de maior reflexo.
Na "Parada da Paródia» de 19 de

Julho, na secção «Guichet de reclama­
ções», há referências que também en­

vergonham Lagos e que temos de 'acei­
tar, entre elas frases como: "Pois esta
cidade está a pedir uma limpeza Det!»
Por que não actuar no sentido de re­

mediar se não as deficiências de maior
monta, pelo menos as que dando nas
vistas poderão ser remediadas com fis­
caltzação mais atenta e pequenas mul­
tas aos sprevarfcadores r

A Caix� de Crédito Agricola
MútuodeLagos e uma carta do
sr. Albertino de Paula Santos
A propósito da carta do sr. Albertino

Paula Santos inserta no Jornal do AI"
garve de 28 de Julho vem o signatário
no sentido de fazer um pouco de luz no

espírito de quantos têm procurado in­
teressar-se pela vida da Caixa de Cré­
dito Agricola Mútuo de Lagos, tornar
público:
a) Que teve ocasião de por mais de

uma vez elogiar a acção do sr. Paula
Santos na C. C. A. Mútuo de Lagos,
quer através da Imprensa quer em con­
versações, com muitas pessoas que não
concordando com a sua orientação repa­
ravam em tal defesa, por o julgar abso­
lutamente isento em tudo quanto se re­

lacíonava com os serviços da Caixa.
b) Que só'depois de muitos anos em

colaboração com o sr. Paula Santos teve
necessidade de o contrariar por algo
ocorr ído com pessoa ligada à sua famí­
lia e que era funcionária da Caixa, ten­
do então de convencer-se que a isenção
não existia, e, consequentemente, deixa­
do de o ter na consíderacão que na

Val paralisaI' o trâDslto para a praia
D. ADat-Custa conceber que em plena
época balnear tudo se encaminhe para
interromper o trânsito para a praía
D. Ana. É certo que se impõe o arran­

jo do caminho, como se tem defendido,
mas não é menos certo que a concor­

rência de turistas à praía, até fins de
Setembro, não permite que os trabalhos
para a pavímentação betuminosa se fa­
çam antes de Outubro, salvo possibili­
dade de trânsito provisório através de
propriedades vizinhas.
Afigura-se de considerar este caso,

tanto mais que outras deficiências de
menos monta, algumas já apontadas,
têm dado azo a frases como esta: «que­
rem-nos mandar embora, mas Isto é tão

"LUXéum
maravilhoso
tratamento
de beleza'

diz-lhe Pascale Petit

Descubra V. ta�bém o valor de Lux para a sua beleza. Use este puríssimo sa­

bonete e concordará com Pascale Petit. Lux cuida da sua pele como nenhum
outro. A sua espuma suave e perfumada é uma carícia benéfica que limpa
docemente a sua pele. Lux deixa a sua pele macia-dá-Ihe pureza e frescura.

9 de cada10 estrelas usam
SECRETARIA JUDICIAL

de 'OL...HÀO
Se deseia mobilar o seu lar

com requintes de bom gosto
e elegância, visite as grandes
instalações da casa

Aviso .Judlcíal
Pelo Tribunal da Comarca

de Olhão se anuncia que pelo
mesmo Juízo e 2.a Secção, se

processam uns autos de refor­
.ma de títulos extraviados,
abaixo identificados, em que
é Autor José Pedro Cândido
da Silva, casado, comerciante,
residente em Olhão e Ré Alian­
ça Eléctrica do Sul, sociedade
anónima de responsabilidade
limitada, com sede em Olhão.
Está designado o dia TRÊS
de Outubro próximo, pelas
QUINZE HORAS para a con­

ferência de interessados e, en­

tretanto, é convidada qualquer
pessoa que esteja na posse des­
ses títulos a apresentá-los nes­
te Tribunal enquanto o pro­
cesso estiver pendente, sob pe­
na de, na sentença que orde­
nar a reforma, serem declara­
dos sem valor os títulos desa­
parecidos. Títulos: UM DE 50

ACÇõES, emitidas pela Ré
Aliança Eléctrica do Sul, no­
minativas e com os n.os- 64.801
a 64.850; DOIS DE 5 ACÇõES
CADA UM, com os n.OS 7.616
a 7.625; e UM DE 20 AC­
ÇõES com os n. os 2�.541 a

25.550.

Olhão, 18 de Julho de 1962.

Horácio' Pinto Gago
,R,. FrutuQso da Sily'éil, (�." do.. Bo..,..,belros)
Av . .Joaé da Coata Mealha. 23-Telef. 83'

LOULÉ
MOBluAS, ESTOFOS E DÉCORAÇÕES - COLCHÕES

PretOS fora da cODcorrência /// As ,mobílias são entregues pela fUrgODeta�
TINT4S- «IXCfL\I()�» Vício de fumar
melhor das íntençõesThe dispensava.
c) Que o ocorrido em relação à pessoa

de familia e ao mesmo tempo funcioná­
ria, julga atropelo à lei, posto que como

atropelo basta' considerar a readmissão
de qualquer funcionârio sem prévio
acordo da direcção da Caixa.
d) Que o não movem os homens mas

sim as causas e por estar convencido
que tem operado dentro da razão em

todos os actos praticados com a C. C. A.
Mútuo de Lagos, continua formulando
votos por acção mais eficiente como se

torna óbvio a bem da lavoura reg íonal
e da economia nacional.

Joaquim de Soula Piscal'l'eta

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUM ANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo-de 15 dias, deixará de fu­
mar. ltxito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do 'correio.

Kelvin Hughes *

CASA ALUGA-SE, com 8
António Carlos Vidal .de' divisões, 2 casas de banho e

Almeida Ribeiro quintal, na cidade, próximo do
cais dé embarque para a praia
de Faro. Renda convidativa.

I Informa: Rua da Madalena,
115-FARO.

CERES

o Juiz de Direito,

(a)

o Elserívão de Direito,

(a) Humberto José Aleixo
Ferreira

MULTIPLIQUE O SEU CAPITAL

Comppan�o Geppeno junto a'

BRASíLIA
(A 8 km. do Ci'nturão Verde)

Ld�es 1000 m2 �J'r�E��. 5.400100
Condições de Pagamento

1.080100 e o'restante em 24 presta­

ções mensais de 180100.
30 dias após a compra.

Estâncias J K
(A 5 km. do Cinturão Verde)

��t�s 1.200 m2 �J're��sc. 2.760100
Entrada Esc. 1.200¡00 e o restan­

te em 12 prestações de 130JOO.
DiriJa-se à

«BRAPOR»
Imobiliária Brasil- Portugal, Lim:tada

(Firma Portuguesa)

Em L...ISBOA

Rua da Madalena, 80-4.°
<,

Telef. 867161

Praia de Faro

A nova sonda K,ELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

\

SERViÇO
REGULAR

Para a

o PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A»

A sair de LISBOA em 27 de Agosto e 1 de Outubro
Prlm,elra classe a Esc. 9.895$00 e 'Terceira claise,
em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluído)

Óplimo Ira'lImonlo, �rilldos e (ozin�1I portuguesa // Villgens muilo rápidasCONSULTE OS REPRESENTANTES C. SANTOS LDA.
LISBOA .. PORTO ..COIMBRA ..OLHÃO CONSULTE O SEU A,GENTE DE VIAGENS OU

* A marca que equipa as mais lmpoftentes unidades mercantes e de pesca nacionais
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• FERIAS NO •

IALGARVE'
•

Comece desde a chegada a
•

gozar o ambiente, algarvio •
• INSTALE-SE NA •
• RESIDÊNCIA'

I RU�O!AL� B�RR�, ¡ I'
• FARO •1.a classe-Ambiente Selecto

• A 10 minutos da bela PRAIA DE fARO •

I RrsT�URÂN�tG�RODY I
• _ Se�vi?o de Pensão co�pleta •Diárias e Meias-Diárias

• RESERVAS: •
•

A'CErTAM-SE DESDE JÁ,

•PARA OS MESES DE JULHO,
AGOSTO E SETEMBRO

'

• TELEFONE 385 •
•

TELEG.: RES,IDENCIAMARIM •
• FARO.
L ..._..J

Instantâneos
Hoje, mais do que nunca!. ..
Muito se tem dito e escrito sobre tu­

rismo e nunca é de mais insistir dada à
importancia de que o mesmo .se reveste
para a vida das nossas terras e-progres­
so do nosso, País. Hoje, mai8 do que
nu�a, preci/¡amQs do turista! Hoje,
��s do que nunca, precisa?'I'H)S que ele
vwge pela8 n08sas beleza8 naturais, pe­
los nossos monumentos, pelos nossos

muse:zts, por todas as riquezas que, ver­
dade�ramente, nos valorizam. Hoje mais
do que nunca, precisamos que o turista
colha a melhor das impressões sobre as

nossas terras e as nossas gentes. Pre­
paremo-n08 para recebê-lo t 1!J urgente
que ele se maravilhe tanto com a hos­
pitalidade, a simpatia, a compreensão e

a educação do nosso povo como com o
nosso sol! 1!J urgente que ele venha e

regresse sempre com vontaàe de voltar
mais »eeest '

A propósito de «O Lugre»
,t;¡uando se conseçue que o povo par­
tw�pe, entre em contacto e se entusias­
me cada vez .mais, co'm a cultura, evi­
tando-se que se afunde tão somente, nos
campos de futebol e em banais conver­

sas df! café, faz-se- qualquer coisa váli­
da, digna de rasgados elogios.

,

A inédita reuresentação de «O Lugre»,
de Bernardo Santareno, pelos amadores
do Grupo de Teatro do Oírculo Oultu­
ral do Algarve, está na linha de rumo

necessária a despertar e a manter acor­
dado um imenso público para o teatro,
z¡ara o bom teatro, bem como para to­
das as manifestações culturais.

JJ: o grande dramaturgo europeu autor
de .:Ant6nio Marinheiro», de «O Pecado
de Jot1o, Agonia», de «O Lugre», que,
como mtlagre âos homens, surgiu na
doca de Færo, é ele pr6prio que diz, nu­
ma entrev1sta concedida ao «Jornal de
Letras e Artes»: «Escrevo cada vez

mais, para o maior número:'quer dizer,
sobretudo para o povo, Queria muito
contribuir para a realização dum «tea­
tro popular» em Portugal. Porque o

povo. .. o povo oorresponâe, tenham
a certeza! Ainda há dias, quando Amé­
lia Rey Oolaço abriu as portas do tea­
tro, gratuitç¡mente, à «arraia miúda»,
esta encheu a sala, alvoroçada, por três
vezes, tantas quantas lho permitiram... »

E, com estas palavras do grande Ber­
nardo Santareno, vamos terminar este
«instanUlneo». Resta-nos agradecer ao

dramaturgo e a todos quantos possibili­
taram a representação de «O Lugre» e

desejar semp"e mais pela cultura 'do
povo. Obrigœdo a todos.

Desenho pa,.a bandeira
Tenho-te desenhada, num papel, na

mesa de cabeceira. Tens, no cabelo ne­

gro e solto, uma revolta selvagem leva­
da ao vento; sob os olhos verdes, em

esperança abm·tos, umas grossas olhei­

ras. de· veludo; e, nos lábios, vermelhos
de 'samgue, sensuais, um grito intenso
e mudo que, num alento, te saiu do
pe�to. E tens, nos redondos seios fru­
tos Cfwnudos, a Primavera em fiar, a

oferecer amor,

Tenho-te desenhada, num papel, na
mesa de cabece1,·a. Não sabes quem eu

sou. Nem que,'o que saibas, nem sonhes
mulher que nunca vi e desenhei aqui'
para bandeira da minha vida qt!e digó
ser heróica! ,

A. EUSÉBIO

.�.. ..__ ..._..�..�..�..� .

É necessária sinalização no

entroncamento da Estrada Jla
Mata com a Avenida
da· República em Vila
Real de Santo António

Pellit segunda vez um automóvel caiu

ao rio Guadiana em consequência da

falta ·de sinalização nocturna 'no local

e,m ,que entroncam a Estrada da Mata e

a Avenida da República. em Vila Real

de Santo, António. Hoúve. em -tempos.
no local um marco luminoso que se ava-

/ riou. E a partir daí nunca mais se li­

gou importância à falha grave que re­

presenta a ausência de sinalização num

ponto que durante a época balnear tem

grande movimento de automóveis cujos
condutores, na sua maioria,' ignoram
a armadilha que os espera ao fim da

corrida,
Para que se evite algum desastre de

consequências muito mais graves do que

aquela de ficar um carro desmantela­

do. é urgente que os serviçoS muni­

cipais voltem a assinalar o perigoso lo­

cal - que nunca devia ter deixado de

estar referenciado.

BOMBA SANI.AR: 65$00
CARGA SANI-AR: 25$00

AGRO-QuíMICA PESTAX, LDA.'
T. Henrique Cardoso, 19-B - LISBOA

purificador
de ambiente

sa
ni
ar

A BOMBA SANI-AR com .acção aerosol dura dezenas
de aerosois. Basta, esgotado o purificadar substi­
tui-lo por outro aplicando uma nO,va CARGA SANI-AR

C,REIO, INABAlÀVELM·ENTE
NOALGARVE

dias condecorado pela Associação
da Cruz Vermelha Portuguesa com

a Ordem da Benemerência por mo­
tivo da sua importante contribui­

ção para a causa dos que lutam

pela pacificação de Angola, como

sua esposa já o fora pelo Chefe de

Estado, em atenção aos versos

magníficos com que cantou as ci­

dades, montanhas, rios e provín­
cias de Portugal.
Desfrutando da confiança do-Che­

fe do Estado, do sr. Presidente do
Conselho e de numerosos membros
do Governo e gozando de inúmeras
amizades em todo o País, Paulo
Tacla esteve em Angola corn o sr.

subsecretário de Estado da Aero­
náutica e acompanhou o sr. Presi­
dente da República na sua recente

viagem aos Açores.
Mas, antes destas viagens, Paulo

Tacla e sua esposa estiveram no

Algarve que mais uma vez percor­
reram de S. Vicente ao Ouadíana,
e onde, no Casino de Armação de

Pera, foram homenageados com

um banquete oferecido pelo Grupo
dos Amigos de Silves, gratos ainda

pela oferta de um valioso colar de,

pérolas, o produto de cuja 'rífa lhes
vai permitir a construção de uma

casa para -os pobres que se intitu­
lará Casa Paulo Tacla e será cons­

truída, segundo se prevê, em ter­
reno gentilmente oferecido pelo sr.

Duarte Ornelas Vasconcelos, Impor­
tante proprietário, junto da estra­
da para Matamouros, � entrada da

cidade de Silves.
O carinho de Paulo' Tacla pelo

nosso Algarve, vem, em grande
parte, .das suas origens -;» arãbícas,
mas fundamenta-se também, no

brilho' da .. sua Iíteratura .em , que
esplendem os nomes de João" de

Deus, João Lúcio, Bernardo de

Passos, Cândldo _Guerreiro, Teixei­
ra Gomes e Júlio' Dantas, assim
como nà doçura e amenidade do
clima algarvio e na 'riqueza e en­

cantamento das suas costas borda­

das de coloridos e contrástantes
castelos de maravilha que estão

despertando as atenções do turis­
mo mundial.

Antes do seu regresso ao Brasil,
Paulo Tacla quis conceder ao Jor­
nal do Algarve as impressões sobre

a nossa· prOVínCia mais meridional

que tanto interesse lhe despertou.
Num dos salões do Hotel Embai­

xa9.0r, pelas 'lO horas, o jornalista
foi encontrar Paulo Tacla, como

sempre rodeado de amigos dedica"
dos que lhe não permitem descan­
sar um momento.

Foi nuns pequenos intervalos de

,conversas suéessivas que o ou­

vimos.
Imperturbável na sua remoçada,

juventude, Paulo Tacla foi respon­
dendo .

Como vê o Algarve? ,

� O Algarve que para mim foi
uma legendária, enternecedora,
comunicativa e lírica evocação, há

dez anos, quando pela primeira vez

visitei Portugal, a convite do seu

Governo, esse Governo que se en­

carna na figura universal de Sala­

zar, é hoje, após uma década, a

mais' impressionante revelação ña
terra portuguesa. Trinta anos de
uma orientação acertada e ponde-,
rada, possibilitaram uma estabili­
dade, um progresso e uma prospe­
ridade que permitiram o apareci­
mento desse incrível Algarve qu�
vi, que observei, que admirei, que
saudei e que em tempo algum dei­
xarei de defender e exaltar.
'_ Quando esteve' pela primeira

vez no Algarve?
_ ,Quando li os versos de João

de Deus. Quando devorei os livros
da renúncia apostolar, encarnada
num homem que se chama dr. Jo­
sé Domingos Garcia Domingues,
força intelectual e sentimental que
Portugal retém como um dos elos

mais poderosos da comunidade lu­
síada espalhada pelo Mundo. Quan­
do, ainda com Garcia Domingues,

,..----------------------I�
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A casa que maior sortido tem em cores e qualidades aos mais

balx?s preços. AUSTRÁLIA, pura lã desde 100$00 o quilo.
Ultimas novidades em robilon, perlapont, ráfias e algodões.

Escocésa, Austrália, Fogo de Artificio, Florescente, etc.
Enviamos amost,.a .. gráti.. e encomenda. para a Pro'l'incia

Pra(8 dos Reshuradct'l!I, 13, t°, Dto. _ Tel.lobe· 326S01 _ LISBOA

MAIS JUVENTUDE
CONFIE NO MAIS MODERNO E PODEROSO PRODUTO

REJUVENESCEDOR E REVITALIZADORem 1952, o yisitei acompanhado de
minha esposa que se empolgou de
tal maneira que no seu livro

«Aguarelas. de. Portugal» figuram
sete sonetos sobre o Algarve.
_ Que afinidades o prendem ao

Algarve?
_ Ràcicamente sou árabe. Não

o nego nem o posso negar. Meus

pais nasceram na Síria, na milená­
ria cidade de Horns, cristãos des­
de o tempo de Cristo.
Da Síria vieram os árabes que se

fixaram no Algarve e fizeram a

prosperidade da velha Silves; e re­

modelaram e engrandeceram a mís­
tica Silves, das pedras da cor dos
sinos e dos canhões _ os sinos da

glória cristianissima de Portugal
e os canhões que delímítaram gi­
gantescamente o Brasil e a sobera­
nia inexausta da Mãe-Pátria, É.jus­
to que eu repita, com certo ênfa­

se, a frase de Antero de Figueire-
do: «Portugal é metade árabe e

metade celta». Mas, a minha .añní- ,O êxito obtido na repre-
dade absoluta com o Algarve é a - d O L
que me prende ao Alentejo, à Es� sentação .

e co ugre··
. trem�durll:' às Beiras, ao/ Minho,' ¡ fôi salientado na reunião
ao Ribatejo, a Trás-os-Montes, aos' , . 'l'

Açores, à Madeira, a Cabo Verde, do Rotary Clube de Faro
ao Portugal Uttramaríno, altiva e

heroicamente Portugal. Explico:
para ser brasileiro, de verdade, é

preciso penetrar-se da essência e

da consciência de Portugal.
-:- Que nos pode dizer de Sagres?
_ Sagres é a sagração suprema

da nossa unidade. Ainda há dias;
assistindo em casa de um grande
algarvio, almirante Guerreiro de

Brito, que comandou as esquadras
estrangeiras no desfile. naval das

comemorações henriquinas, de .que
participaram os dois Chefes de' E�;::,
tado das duas nações irmãs, .sentí
em tons ainda meio vivos, a majes"
tade de Sagres, que ofusca, que.en"
sina, que reúne, que f.ortalece e que'
empolga,

'

� E dos poetas e escritores al-

garvíos, o que nos, diz?
.

,

:- São tão insignes as glórias'lG:
terárias que o Algarve deu a Por­

tugal que me não atrevoa fixá.las
atropeladamente. Duma coisa pode·
ter a certeza: no Brasil, em todas
as oportunidades presto homena­
gem aos algarvios eternos qúe a

sublimidade de João de Deus co­

manda. Cândido Guerreiro que se

fez meu amigo através de Garcia

Domingues, é um dos. mais límpi­
dos e notáveis sonetistas da língua
portuguesa; Júlio Dantas, meu

inolvidável e insubstituível amigo,
é uma figura excelsa da literatura

portuguesa. Dele me despedi pa-.:-a
sempre, em 1 de Maio deste ano,
depois de colher dados importantes
sobre a elaboração de «A Severa�,
sobre as relações excepcionais en­

tre o Presidente do Conselho, sr.

dr. Oliveira Salazar, e o autor de
«Pátria Portuguesa».
De Júlio Dantas ine irei ocupar

logo que chegue ao Brasil, como é
de meu dever, e como me impõe o

culto inalterável do notabilíssimo

algarvio.
_ Ouvimos dizer que os Amigos

de Silves lhe tinham oferecido um

grande banquete no Casino dé Ar­

mação de Pera ...
_ Ê verdade. Foi uma homena­

gem excepcionalmente generosa di­
rigida ao jornalista e à sua esposa,
crentes fervorosos no esplendor e

na dignidade tão portuguesa do

Algarve. Hei-de lembrar-me sempre
dos oradores que nessa 'oportuni­
dade usaram da palavra: o presi­
dente da Câmara de Silves, dr. Me­
neres Pimentel, o dr. Garcia Do­

mingues, o dr. José Júlio Martins,
o grande poeta dr. António Pereira,
o abnegado, incansável e excepcio­
nal Hermenegildo Neves Franco,
José Lourenço da Silva, dr. Teodo­
ro de Sousa, dr. Pereira Neves, e

Salvador Gomes Vilarinho, o ho­
mem que dotou a Câmara de Sil­
ves com o mais belo' salão nobre
do Algarve, sobrinho-neto de um

seu homónimo que no século passa­
do renovou a riqueza da cidade e

deu origem à formação da casa

condal de Silves.
� Poderá o Algarve vir a ser

uma outra Riviera?
_ Tem todas as condições para

ser a Riviera Portuguesa. O Algar­
ve não vai ser, já é, porque bem
mostra o que começa a ser. Espero
no próximo ano visitá-lo com muI­
tos amigos do Brasil que procura­
rei entusiasmar, certo de ver o Al­

garve com novas surpresas e gran­
dezas. Creio inabalàvelmente 110

Algarve como creio tremendamer,­
te em Portl.\gal.
São imensas as possibilidades tu­

rísticas do Algarve. Estou seguro'

Dietético allmentar à base de Geleia Real con­

tém ainda as vitaminas BI - B2 - B6 - C' e H.

Com os meses de estio é de férias,
vem a vontade de correr o Pais e, na­

turalmente a de ir a Lisboa ... Em Lis­
boa, uma curicsidade atrai, sem som­

bra de dúvida, a generalídede dos ro­

rasteirc;¡s,·à visita do seu Jardim Zool,�­
gico - bem contestação o mais belo da
Europa 6, também, o que mais interes­
se desperta quer pela magia e diver­
sidade dos seus atractivos (beleza do
parque, riqueza da fauna, maravílaa
.('as instalações, diversões de toda a

ordem) quer
- pelas íncessantes trans­

formações que de ano para ano lhes
dão maís encanto.
Assim, quem não visitou há um ano JiS

Laranjeiras enccntraduas novidades de

grande tomo, inauguradas em Outubro ,

último; o Jardim dos Pequeninos já
instalado no seu novo poiso e o majes­
toso salão de festas apto a receber seis­
centas pessoas e destinado a ter um

Iugar de destaque na vida cultural de
Lisboa e exaltação do ultramar portu­
guês. Ao que acresce, como verdadeiro
acontecimento para a vida do Jardim,
a nova entrada já concluida, com as

mais belas torres do seu grandioso por­
tão, dando para o Largo de Sete-Rios
e. fazendo rrente à entrada do Metropo­
Iítano, quer dizer, com uma comodída-
de de acesso ao «Zoo» que fica deste
modo a sete minutos dos Restaura-
dores...

'

No novo Jardim dos Pequeninos pode
dizer-se que o arquitecto Raul Lino se
excedeu a si próprio; tornando o novo

paraíso das crianças ainda mais eston­
teante do que o seu antecessor. E de­
pois nesse paraíso há de tudo; carrou­

eel, espelhos deformantes, cinema, com­
boio eléctrico e a vapor, teatrinho, ba­
louços, sabe-se lá que mais! só vendo ...
De resto, o visitante verá em via de

acabamento a nova pavimentação do
Jardim, em que a comodidade do piso
se alia a uma feliz apresentação... Em
fins de Julho pouco faltava para estar
pronta. E outra novidade está em cons­

trução; os arruamentos que servirão
de pistà para uso dos miúdos e seu

ensino como condutores de automóveis.
Mas essa sensacional novidade só em

Outubro será inaugurada, devendo ri-
. valizar em dinamismo e gracíosídade
com as escolas stmílares de Nova Ior-
que e de Paris. .

O ·,Zoo» de Ltsboa, é, na verdade,
uma atracção de 'grande classe. E tudo
para o efeito assim avulta e-se harrno­

ni�a; a apresentação sspeétacular dos
leoes, ursos, elefantes, glrafas;'�avestru­
zes e outros animais de grande porte;
o «habitat» pitoresco dos simios lia sua

aldeia, ginásio e tenda; as graciosas
instalações das aves, em que avulta a,

Casa do Brasil; a'Escadaria Monumen­
tal; vizinha da Lagoa Grande e do Mon�
tJ dos Gamos; o, Castelo das Aguias;
o Hotel e o Cemitério dos Cães; a Ro­
tunda dos Antilopes; e outras inúme­

ras instalações, mais vistosas todas
umas do que as outras ...
E, para mais, enquadrando este admi­

rável conjunto. a, Valorização trazida
pelas belezas lendárias do velho Parque
de Farrobo, que dão ao eZoo» de Lis­
boa o

. esplendor que lhes confere um

lugar de eleição... '.
'

Junto do grande roseiral, o 'restau­
rante e bufete da esplanada e a' esme�
rada casa de chá, concorridissimos' sem­
pre. A· dois passos a patinagem e o la­

go sulcado por uma navegação que ó
não abandona. Os Jardins do· Farrobo,
I'entes ao palácio, continuam d4spensan­
do o seu velho 'encanto. ,E. Ror último
(recreio popular por excelência) a Mata
das Aguas Boas, igualmente· dotada de
um restaurante. é o grande refúgio da
população, onde aos domingos desde
manhã cedo, milhares de visitantes vêm
acolher-se às suas sombras para à noi­
te deixll.cem o Jardim e os seus en­

cantos.

. I?o «Zoo» de Lisboa pode dizer-se que,
V1SItado anualmente por mais de meio
milhão de pessoas, ainda se, não deu
conta de uma só ... que não quisesse lá
voltar.

A mais recente descoberta dos consagrados
Laboratórios RVOPHARM DIETETIK K. G.,
MUNCHEN-ALEMANHA (Bjologistas) e

cuio fabrico é controlado por um-técnico .de­
Signado pelo Governo Alemão.

Combate a fadiga, cansaço, depressão nervosa
e esgotamento Que o atormentam, e restitui-lhe
o vigor ñsíco e mental Que necessita dando-
-lhe confiança em si próprio.

'

Representantes: SOLMIRCO, Soe. de Representações, Lda.
l4�f>() [)f U,N f4 IIÁ ... IIÁIRA, til-Á - L I S Il () 4 - TUff. ti se fll

A reumao semanal do Rotary Clube

de Faro, presidiu o sr. dr. Armando
Rocheta Cassiano. secretariando o sr.

Jorge Mendes Rodrigues.
O presidente convidou o sr. dr. João

Passos Valente para a 'cerimónia da

saudação à bandeira' nacional, após o

,que o secretário procedeu à leitura do

expedíente, sendo a seguir distribuidas
pelos companheiros. as diversas comis­
sões e subcomissões de serviço para o

ano rotário de '1.962-63. referindo-se o

sr. Benigho Cruz. já dentro da missão
, de que foi incumbido (comissão de pro­

gramas) à necessidade de se realizarem
frequentes palestras durante as reuniões
do Clube e" tendo solicitado, para tal. a

melhor -eolabcração e bea vontade de
todos 'os :companhe'iros.

' ".

c ''O
'.

presídente anunctou haver recebi­

do dos . Estados Unidos· uma gravação
do presídente de Rotary Internacional,
mensagem pára cada rotário 'em parti­
cular e para cada clube. e que muito' o
havia sensibilizado, por representar uma
obra-prima de bom-senso e humanidade
e- fervoroso apelo à paz e concórdía em
todo o Mundo, focando, de forma su­

perior, .a necessidade absoluta de bom
entendimento entre os homens em face
da ameaça atómica e. ainda. os proble­
!)las do analfabetismo. da fome e das

proteínas. Congratulou-se com o êxito
do satélite americano '«Telstan que
�

.

disse - «veio aproximar os homens
e desenvolver-lhes o espirita critico.
por lhes trazer. igualmente, o grande e

o pequeno facto». tendo-se referido, de­

pois, ao inegável êxito que constituiu a

recente e original representação em Fa­

rp da conhecida peça de Bernardo San­
tlLreno «O Lugre». em encenação magis­
tral do dr. Emilio Campos Coroa.
O sr; dr. Rocheta Cassiano anunciou

j¡.inda que por proposta do sr. 'dr.
1llduardo Mansinho o Rotary Clube de
Faro iria enviar 'uma carta de felicita­

çõe·s'ao Círculo Cultural do Algarve e à

sua secção de teatro pelo êxito da re­

presentação de ·«0 Lugre». A terminar,
àflrmando que «Rotary está aberto a

todas as actividades humanas». referiu­
-se à Volta a Portugal em Bicicleta,
que hoje se inicia. em que entram duas
briosas equipas algarvias, às, quais de­
sejou os melhores êxitos na impor­
tante competição.
O sr. António Matos Cartuxo. na qua­

lidade de sócio do Circulo Cultural do

Algarve, agradeceu as palavras do sr.

dr. Rocheta Cassiano, tendo afirmado
que só a «carolice» do dr. EmHio Coroa
proporcionava êxitos como o que agora
se' verificou com a representação de
«O Lugre».

Na reunião do Rotary Clube de

Portimão foi estudada a cria­

ção de um Banco de Sangue
no Hospital daquela cidade
Sob a presidência do sr. dr. António

Rocha da, Silveira. secretariando o sr.

Ruy Pargana dos Santos. efectuou-se a

reunião semanal do Rotary Clube de
Portimão. Como convidados estiveram

presentes os srs. Joaquim Nunes. jor­
,nalista e publicista portimonense. e Ruy
Athayde Ferreira. aluno sextanista do
Lic'eu de Faro. Assistiram ainda à reu­

nião os srs. Benigno Cruz e Fernando
Athayde Ferreira. do R. C. de Faro.
Após a saudação à bandeira nacional,

para a ·qual foi convidado o sr. Benigno
Cruz. usaram 'da palavra. além deste
rotário farense. os srs. António Guer­
reiro de Matos. José Rodrigues Sanchez.
Mateus da Silva Gregório e Joaquim
Nunes.
O sr. Ruy Athayde Ferreira. dissertou

sobre o tema «O que penso do rotaris­
mo». Trabalho brilhante de um jovem
que. mercê de estudo atento e conscien­
cioso. revelou aos rotários uma notável
cultura do ideal de Paul Harris.
No final da reunião. após generaliza­

do debate. foi nomeada uma comissão
de cinco membros para estudarem as

bases em que o Rotary Clube de Porti­
mão poderá dotar. o Hospital da cidade
com um Banco de Sangue e foi anun­
ciado pelo sr. dr. António Rocha da
Silveira que durante a próxima reunião.
a realizar na quarta-feira. será presta­
da pública homenagem pelos rotãrios
portimonenses ao sr. Benigno Cruz. in­
trodutor do rotarismo no Algarve e or­

ganizador dos Rotary, Clubes de Faro
e Portimão.

de que as Ilutoridades portugu�sas
já redescobriram o Algarve em to­
da a sua plenitude. _ M .13,

�onografia soLre o

Porto do FGneL.al
Muito interessante a monografia que

sobre o Porto do Funchal acaba de edi-
.

tal' o Ministério das Obras Públicas,
a propósito das importantes obras de

ampliação realizadas no referido porto
e da sua valorização com as instala­

ções da Shell Portuguesa, O documen­
to historia as ·referidas obras e mencio­
na os nomes dós técnicos que a elas
ficam ligados.
A monografia insere ínteressantíssí­

ma documentação gráfica entre a qual
o fac-simile de uma carta régia de 22 de
Março de 1756, uma vista da baía do

Funchal no século XVIII e plantás po­
licromadas do porto.

,respassa-se Faroem
Estabelecimento de mercea­

rias bem afreguesado e com

bom contigente de 'açúcar
amarelo.
Dirigir a: Rua VerÍssimo de

Almeida, 9 - Faro, ou Apar­
tado 101.

TI�T4S « IXCIL�I()¡¿»
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COMPANHIA DE SEGUROS

MOTUAlIDllDl
S,A. R. L,

Seguros de acidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agricola e pecuário, automóvel,
marílimo, terrestres, cristais e outrO$

LISBOA - RUA }.O DE DEZEMBRO, 101 - TELEF. 525565

PORTO - RUA sA DA BANDEIRA, 52 - TELEF. 21588
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PRAIA DA ROCHA
(Oonotusõo da 6.a pdgina)

- Diz muito bem. Já não corres­

ponde ao movimento e o trâfego
aumenta, dia a dia. O estudo de
uma nova estrada está concluído.
Mesmo na Praia da Rocha, é urgen­
te que se proceda à abertura de'
novas ruas e à pavímentaçãb+das
existentes.

O nono e derradeiro plano
Terminado o lanche, deliberámos

percorrer a zona principal da po­
voação. Vamos passando no local
onde está em construção o grande
imóvel da Coprol. Vem a lume, da
conversa o decantado plano de ur­

banização. O presidente, explica:
- Ao problema do plano de ur­

banização - dizem-me que é o no­

no! - a Câmara tem prestado a

melhor das atenções a fim de que
seja depressa 'concluida e aprova­
.do. De uma das vezes que a sr. pre­
sidente da Câmara Municipal se

encontrou com o sr. ministro das
Obras Públicas, em Lisboà, o ilus­
tre membro do Governo - a quem
rendo as minhas mais respeitosas
homenagens - prometeu prestar
todo o interesse ae assunta, tendo,
ultimamente, como ê do conheci­
mento de todas, através do que foi

publicado em vários jornais, dado
um mês ao respensâvel, como pra­
zo para apresentação do referido

plano. Teremos, assim, para breve
esse plano, de tanto' interesse para
o desenvolvimento da Rocha,

Depois da estrumeira, um
parque infantil

A falésia transformada
em jardim suspenso

Quase a chegar à muralha da Forta­

leza, reparo nuns trabalhos que trans­

formarão em jardim suspenso, bízarro,
a falésia que, de antes, se;ryi�_ de vaza­

·douro. O presídente, nota o meu agrado
e esclarece:

•

- Esta obra está a ser executada sob
a orientação do antigo profissional de
jardinagem, sr. Jaime Silva, a quem
Portimão tanto deve no dominio da sua

especialidade. Pensamos proceder il.
plantação. de diversas espécies ao longo
das' fàlésias. As plantas, não só lhes
darão beleza,como serão um meio de
evitar o desmoronamento. Agora, In­

gressemos na nossa sala de visitas, con­

vida o presidente, em atitude amável.

Eis-nos na Fortaleza de Santa Catarina,
I' o

cujo equipamento turistico, de acordo
com as necessidades, tem sido por nós
muito melhorado.

Na sala de visitas da
Praia da Rocha

Atravessamos a elegante «boite» e en­

contramo-nos num balcão, sobre a fa"
lésia .. O sol inunda toda a costa, verme­
lha, faiscante. Relembro os versos de
João Braz: Depois, a Rooha a arder!
üñoma vermelha que o sol do Algarve
- um Nero doido - acende!

Gente da estranja abriga-se do sol
ardente sob umbelas de cores 'garri-
.üas, junto das mesas onde os uísques
também fulguram. Seguimos para a es­

planada. Concorridissima. Um velho
canhão de bronze, armoriado, mira o

. horizonte. Arrogante, desafia um mito ...

Dos parapeitos,,' admiramos, para
.Poente, um promontório plúmbeo; o fo­
cinho colossal, irisado. Em frente, em

baixo, as ansas do porto abraçam, amo­

rosamente, as águas. Para além, o

monstro AtlAntico suporta, no dorso,
as brincadeiras de uns barquitos de

pesca. A esquerda, vemos Ferra�do,
rlsoÍlha povoação laboriosa, celebrizada
pelo seu Castelo do Arade, onde sonhou
e sofreu o escritor-filosMo Coelho de
Carvalho.

'

Portimão. futuro porto de mar

Na sua rota perscrutadora os olhos

acompanham' o curso do rio até à cida­
de. Exclamo:
- Que pena o rio estar assoreado!
- As obras não estão concluidas. A

maqueta do que deverá ser o futuro por­
to estA em laboracão no Laboratório
de Engenharia Civil. As sondagens, re­

centelllente feitas demonstraram que,
depois de concluidas as obras e após
apetrechamento adequado, Portimão po­
derá vir a ter um dos melhores portos
do Pais.

Descemos, agora. Seguimos por uma

série de tabuleiros, em socalcos. Elogio
o trabalho, que modificou o local, de
antes falésia a esboroar-se. O presiden­
te informa:
- Esta bela obra de valorização deve-

-se à Junta dos Portos de Barlavento.
Está quase concluida. Lá em baixo,
será construido um ancoradouro para
barcos de recreio.

Dizem que a Praia.
não tem praia!

Subimos, novamente, à esplanada
Principal. Fixo a praia e arrisco uma

asserção audaciosa:

RUBI
- As más linguas dizem que a Praia

da Rocha ... não tem praía!
Enérgico e pronto o presídente, alega:
- O dito, não corresponde à verdade!

Em comprimento, a, Praia da Rocha

não se limita à zona que vai da Forta­

leza aos Castelos, como muita gente
pensa. Vai até à excelente praia de Al­

vor, numa distância de cerca de seis

,quilómetros,
.

onde encontramos, desde
o magnifico rendilhado das rochas às

longas extensões de areia flnlssima e

limpa. Na Rocha, propriamente dita e

na óptima praia do Vau. São pérolas
desse colar magnificente que 'é a costa
do Algarve, para Barlavento e para
Sotavento. Sob o ponto de vista de lar­

gura, bem sabemos que uma parte da

praia fica submersa na' preía-mar ; po­
rém, dizer-se que a Rocha não tem

praía, é exagero. Vê, além, aquele tú­
nel? Mandámo-la abrir, no Verão pas­
sado. Resolveu o problema da continui­
dade da praia, quando a maré está
cheia. De .racto, na preta-mar. a água
atinge a zona dos toldos; mas fica, em

extensão, uma grande área, suficiente
para _ albergar muitos milhares de
pessoas.

Depois, ligeiramente irónico:
- Sabe? O mar, quando invade a

praía, Iava, limpa e desinfecta... :I!: uma

prer-rogatlva com que a Natureza nos

brrndeut ...

Iluminação das rochas,
espectáculo feérico

Saímos, em passeio pela Avenida. O
presídente continua:
- Temos procedido ao embelezamen­

to da iluminação nas ruas da Praia.
Colocámos chapas de sinalização. Man.­
dâmos colocar estes bancos. Prosse­
guem os trabalhos para a iluminação
das rochas, factor de grande interesse
turistico. A orientação técnica dos tra­
balhos está confiada à comprovada expe­
riência e capacídade proñssíonaí da sr.

director dos Serviços Municipalizados.

Apanhado de surpresa, ponderando a

resposta, o presidente diz-me:
- O clima excepcional que possue.

garante ao Algarve condições para se

transformar em estância de Inverno.
Porém, sel - toda a gente sabe - que
não. bastam clima e paisagem para pren­
der aquí o -turtsta exigente. :I!: 'rrecessã­
rio que se criem motivos de atracção,
como casinos, cinemas. campos de jo­
gos, que runcíonem todo o ano. Devo
dizer-lhe - a titulo de curíosídads _

que, durante. os quatro anos que vivi
em Londres e Paris tive ocasião de veri­
.ffcar que os colegas de trabalho, prin­
cipalmente, os maís novos, escoíníam
os locais para as suas férias onde pu­
dessem divertir-se, de dia e de nolte,
embora' o bom sol e óptimo clima, fos­
sem também, razões de preferência. Ora"
nós, durante o Verão, habitualmente,
apresentamos apreciáveis atractivos. No
Inverno... Mas, não devemos esquecer
que a Rocha está a dois passos de Por­
timão, uma das mais belas e mais prós­
peras cidades do Algarve, com seus es­

tabelecimentos modernos, cinema, cafés"
restaurantes, etc. Além disso, a Rocha,
é como que o vértice de urn triângulo
onde se encontram os mais apreciados
panoramas de todo" o Algarve. Monchi­
que, com suas éaldas, a Fóia, Sagres ...
Estou certo que Portimão e a Praia da
Rocha acompanharão as outras' locali­
dades do Algarve no progresso, natu­
ral, que o futuro exigirá.

Um melhoramento de impor­
tância transcendente

«o sr. já anteviu a importância trans­
cendente para o turismo, na nossa Pro­
vincia, do aeroporto de Faro? Esse
melhoramento, influirá no desenvolvi�
mento vertiginoso de toda a Provincia.
Tenho constatado, através de conversas

com inúmeras pessoas que nos procu­
ram com ã intencão de construir na

Praia da Rocha e noutros pontos, que
a condição sine qua non para que invis­
tam os seus capitais, está na constru­
ção do aeroporto do Algarve. .

«Outra obra que o futuro imporá 'é
a auto-estrada de'ligação, de Lisboa ao

Sul, continuação lógica da ponte sobre
o Tejo. Um grave' problema a solucio­
nar é o dos transportes ferroviários.
Terão de ser cómodos, económicos e

rápidos. Em minha opinião, poucos anos

decorridos e o Algarve poderá ocupar
um lugar destacl1-do entre as zonas de

turismo, espalhadàs no Mundo. Estou
convencido de que, depois de devid'l­
mente equipado; poderá, dadas as con­

dições excepcionais que o ,distinguem,
igualar, se não suplantar, a Riviera
francesa.
«No momento, são de registar os me­

lhoramentos efectuados, entre os quais
me parece justo destacar o parque de
'turismo de Monte Gordo, os hotéis da­
quela praia e da Meia Praia, em Lagos
e, ainda, a óptima Pousada de Sagre3.
Essas unidades, com as que estão em

construção em Armação de Pera, Albu­
feira e Faro (EVA), e as projectadas
em Portimão e Rocha, po�rão dar à
nossa Provincia o bom avanço de que
necessita.

'

Precisamos de acomodações
para a classe média I

- Mas, v. ex.· não acha que ficare­
mos com superabundância de hotéis

para apastados?
- Concordo! Salvo o devido respeito

PREC.IOSO
pelos «Palaces», que têm a sua cliente­
la bem definida, a nossa Provincia terá
de se equipar com uma rede de hote­
laria de média classe. atendendo a que
a classe média nos envia, anualmente,
a mais numerosa clientela dos estabele­
cimentos hoteleiros, que são ainda mui­
to poucos. Hotéis de 2.' classe, boas
pensões, oferecendo todas as comodida­
des, sem luxo, máxima higiene, lhaneza
rio trato do seu pessoal e preços aces­

siveis, constituem urna necessidade,
urgente.

A actuação da Comissão
de Turismo

- :I!: v. ex.", há dois anos, presídente
da Comissão Municipal de Turismo. Po­
de dizer-me qual tem sido a oríentacão
seguida pela Comissão?
- Antes de responder à sua pergun:

ta, aproveito para manifestar a minha
satisfação pelo interesse que os mem­

bros da Comissão demonstram, pela sua

dedicação aos problemas da Praia da
Rocha. Devo ageadecer-Ihes não só as

suas oportunas sugestões mas também
a colaboração prestada, a todos os ti­
tulos preciosa. Quanto à pergunta em

si, devo dizer-lhe que a eríentacão se­

guida pela Comissão a que presido tem
sido de molde a, primeiramente, pôr
em condições de uttlíaacão total aquilo
que possuímos e, depois, na medida das
nossas possibilidades, -ír enrtquecendo
o património turistico desta região.
- Quais os elementos de profuza pro­

paganda da Rocha que pretendem lan­

çar, neste começo da quadra estival?,
- Temos em elaboração a maqueta

dos novos folhetos. Aguardamos que
se resolva o assunto do aeródromo de
turismo de Montes de Alvor de modo a

que, no desdobrável, ele apareça lo­
calizado.
- Sem dúvida, a Comissão projecta,

para a, próxima época, festas e activi­
dades que são, tradicianalmente, mar­

cantes no calendário turistico do AI"'
garve.
'«Pode revelar-me o seu programa?
- Com a colaboração de comissões

.consttturdas por pessoas de boa vonta,
de - às, quais, em nome da Comissão
Municipal de Turismo, apresento sau­

dações, e os meus melhores agradeci­
mentos; juntamente com o Clube de
Ténis e Associação Naval do Infante de

Sagres, levaremos a efeito o programa
que vou fornecer-lhe.
O presidente dá-nos um apontamen­

to e conclua:
- Como é natural, o programa pode­

rá ser alterado; no entanto, espero que.
não e que as actividades decorrerão com

brilho idêntico às que realizámos Da

época de 1961.
Ora parando para conversar, ora ca­

minhando, chegámos à porta do Poste,
de Turismo. -O presidents, ínrormourv.,
- Temos dedicado especial atençãô

ao aperfeiçoamento dos funcionários 10
Turismo para que consigam desempe­
nhar cabalménte a sua missão. Achá­
mos de todo o interesse o curso de re­

cepcionistas que o S. -N. I. realtzour
Enviámos a Lisboa um dos nossos emi
'pregados que, esperamos, terá apro­
veltado dos ensinamentos recebidos.

Elogio que é, apenas, incentivo
Chegado o momento da despedida e

dos nossos calorosos agradecimentos, o

presídente, interrompe-nos, atenciosa­
mente e diz:
- III a mim - em meu nome e· em no­

me da Comissão Municipal de Turis­
mo de Portimão � que compete apre­
sentar, ao sr. Jos1é Barão, director do
Jornal do Algarve, os mais sinceros
agradecimentos por ter posto à dispo­
sição da Praia da Rocha as colunas des­
se grande baluarte do jornalismo al­

garvio, justamente considerado um dos
melhores periódicos do Pais. Para si,
jornalista, um muito obrigado!
Um vigoroso aperto de mão, selou a

nossa entrevista.

JOÃO TRIGUEIROS

Realizações previstas para o
Verão em curso, na Rocha

Em 5 de Agosto, inauguração da ilu­
minação das rochas; em 12; gincana
automobil!stica organizada pelo Clube
de Ténis da Praia da Rocha; em 19, fes­
tival náutico organizado pela Associa­
ção Naval do Infante de Sagres, com­

posto por regatas de vela e de moto- Ináutica. A noite, festa no Casino a favor
do Núcleo de Portimão da Cruz Ver­
melha Portuguesa; em 26, festa de San­
ta Catarina. As 12 horas missa e às 18,
procissão com sermão ao recolher.
Em 8 de Setembro, XI Grande Con­

curso das praias de Portugal, organiza­
do pelo «Diário de Noticias»; .em 13, H,
15 e 16, .xII Torneio de Ténis da Praia
da Rocha, aberto a todas as catégo­
rias. Na noite de 16, distribuição de

prémios no Casino da Praia da Rocha.
Casino e «Bpite» abertos todas as

noites sob orientação de J. C. Francês.

Vilarin�o & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA
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CAMiÕES - OS PRIMEIROS PRODUZIDOS EM, PORTUGAL

rOonclusão da S.a pdgina)
de¡ Il" il 31 de¡ Jvlho
POl"tll"T'lAo

TRAINEIRAS:
Sol .....
Oca •••.•
Portugal 1.o. •

AWo da Guarda
Lena .. :.
Portugal 5.°. .

Ollmpia Sérgio .

,Pérola de Lagos
.Mirita . . . .

Ponta .do Lador
Costa Azul
'Manuel Machado
Maria Benedito
Sr.a do Cais
Arrifana
Belnícete . .

Nicete . . .

Suestada ..

La Rose ...
Pérola Algarvia
¡Brlsamar ..

,Fóla ....
(Flor de Sines
Dõrtta . . .

Maria Odete .

S. FlAvio ..

Menina Aurora
Flor do Norte
Nossa Sr.- da Graça
Neptúnla ..
8. Paulo ..

Praia VitórIa
Ponsul ...•

, Pérola do Arade
Águia Vigilante
Estrela de 'Maio
Leãozinho ..

Virgem te guie
THis ....
Clarita .....•
Pérola do Barla.vento
Maria: do Pilar .

Cinderela
T,rlo",..
Flora .

Farilhão
Briosa .

Alzirlnha . .

Costa de Oiro
Milita
Austral .....
N,· Sr.• de Pompeia
lIumberto da Cruz ".
'Ondina ...
Marisabel ..
Bela Canopa .

Mina ...

Gracinha ..
Brisa ..... .

Nova Sr." da Piedade.
VulcAnia

Total

145.470$00
141.090$00
ll6.550$00
115.500$00
108, noseu
98.7u0500
94.440$00
89.9JOiOO
87.950$00
8U.850$00
76.90c$00
76.90010u
75,880'00
74.850$00
74.:1I0SUO
74.100$00
75.9jO¡00
70.580aOO
69.590$00
67.770S00
65.000$00
64.150$00
65.660$00
6u.540iOO
57.540$00
56.58u$00
56.500$00
'55.250$00
5t.050$00
51.560$00
50.950$00
50.750500
48.550$00
48.5uO$00
48.050$00
46.600$00
45.850$00
44.880$00
45.820$00
45.680$00
45.490$00
45.470$00
45.:l40$uO
,4,5.080$00
40.62 lSOO
40.190$00
58.850$00
56.580$00
55:850$00
55.500$00
50. 480$()()
27.780$00
2";.100$00
19.560$00
15.580$00
14.650$OC
12.750Soo
9.8�0$00
6.400$()()
5.800$00
5.400$00

5.455 ' 250$UO

JORNAL DO ALCARVI

DESPORTOS NECROLOGIA
Começa hoje a 25.a Volta a

'Portugal em Bicicleta

Chegámos. agora, à esplanada onde
se instalou um parque para automóveis.

Reparo nas curiosas coberturas de abri­

go. Para Poente, -em baixo, onde exis­

tia uma estrumeira, vejo um parque

infantil, onde as crianças garrulam,
felizes.
- Tencionamas proceder à cobertura

deste parque - diz-me o presidente.
Estamos procedendo, também, à

cobertura dos parques de estacionamen- Um problema de difícil solução
to das pitorescás carrinhas. Com a aju- - Sr. presidente: - sem díscrepân­
da do S. N. I., ao qual pedimos compar- cia, afirma-se que o Algarve é regrao
tícípação, pensamos construir um ímõ- privilegiada para o turismo de Inver­
vel para balneário e restaurante. Tam- no. Se, em pleno Inverno, um grupo
bérn, com a ajuda do S. N. I. temos de turistas endínheírados, quisesse per­
prevista a construção de' um barco que manecer, na Rocha, durante um perio­
proporcionará aos muitos turistas que do de duas semanas; se achassem defi­
aqui vêm, a visita da costa. Os planos ciente recreio a contemplação perma­
e o orçamento já se encontram no Se- nente das belezas naturais, como conse-

'cretariado. Aguardamos a respectiva guirieis retê-los... e entretê-los, .além
compar tícípacão. de dois ou três dias?

Com um recorde de inscrições que
ultrapassa largamente a centena, InI­

cia-se esta noite na pista das Antas, no
Porto, a 25.a Volta a Portugal em Bi­
cicleta.
O Ginásio de Tavira e o Louletano,

clubes algarvios de largos pergaminhos
na modalídade, estarão presentes nesta
grande prova, com equipas de oito ci­
clistas.
Os tavirenses, chefiados por Jorge'

Corvo, este ano com uma rodagem exce­

lente proporcionada pela «Vuelta a Es­
pafia» e pelo «Tour de France» que lhe
permitiu encontrar a sua boa forma,
apresentam além de Virgílio Nunes, Al­
cide Neto, José Martins e Humberto
Corvo. três estreantes, respectivamente
Octávio Tr,inta e Indalécio de .;resus,
jovens

-

de grande valor em quem
os adeptos do Ginásio muito confiam.
e ainda Florival Barros. Treinados sob
um regime cuidadosamente elaborado,
os rapazes tavirenses parecem dispostos,
este ano, a engrandecer o prestígfo do
ciclismo algarvio.
Por seu lado a equipa do Louletano,

cujo chefe de fila será o valoroso cor­
redor Vitor Tenazinha, é constituida
por Inácio Ramos, um veterano senhor
de uma experiência que muito poderá
ajudar a equipa «alvi-rubra», Valério
Clara, José Dias e Ildefonso Costa,
cujas possibilidades ficaram bem paten­
tes no último Porto-Lisboa, e ainda
Francisco Piedade, José Gonçalves, e

Joaquim Figueiras.
A caravana da 25.a Volta a Portugal

em Bicicleta chega a Tavira na quinta­
-feira, no término da etapa Beja-Tavira,
realizando-se na tarde do mesmo dia
uma outra etapa na excelente pista do
Ginásio.

'

Caravana do Ginásio de Tavira
A caravana ao· Ginásio tem il seguin­

te constítuícão ;
Oiolistas: Jorge Corvo, Humberto Cor­

vo, Virgilio Nunes, Alcide Neto, José
Martins, Octávio Trinta, Indalécio de
Jesus e Florival Barros; Directores des­
portivos: dr. Eduardo Mansinho, Eduar­
do Guerreiro e Daniel Madeira; Mflto­
ristas: António Dias e José Martinho;
Massagista: Arnaldo dos Santos; Me­
cânico: Manuel José da Conceição.

OFIR OHAGAS

EMPREGADO
OFERECE-SE

Com Z2 anos, activo, livre do

serviço militar, frequência do 5.°

ano liceal, saLendo escrever hem
à máquina e com carta de condu­

ção de ligeiros. Dá referências.
Respostas a esta Redacção, ao

n.o .:1162.

JoÃo CAMILLO ALVES, lDA.
CASA FUNDADA EM 1881

BUCELAS LISBOA

{Ima longa ExperIenCIa associi'lõa II magnificas installlçÕEs õe armase­
nammle, com a mais moõerna linha õe lavagem e engarrafamEnto
fazEm com que o consumibor M prefErência aos EXCelEntes probufos

CAMILLO ALVES

Os VINHOS CAMILLO ALVES, em GARRAFA de 1

litro BRANCO ou TINTO e em GARRAFOES
.

BRAnCO· TIHTO· PALum e CLABETE são vinhos de marca que mantêm sempre o mesmo tipo

O aromático VINAGRE CAMILLO ALVES, em GAR­

RAFAS ou GARRAF-OES é produzido com VINHOS

CJ_\MILLO ALVES e só co," bons vinhos SE probuzem bons vinagres

o saboroso AZEITE CAMILLO ALVES, õe óptima qualibaõe
é selmionaõo õas melhores rEgiões õo Pais, com a garantia

CAMILLO ALVES

Não deixe de experimentar a tão apreciada

AGUARDENTE

CAMILLO

Agente ALGARVE:no

J • 1\.
Rue Cons. Biver, 25-27

MOSCATEL

ALVES

COST�
FARO Telef.130

D. Le(Ícia Vieira Neto :tlel"hior
Faleceu em Portimão a sr. a, D.

Leticia. Vieira Neto Belchior, casa­
da cam o sr. Francisco Antunes
Belchior', realizando-se o seu fune­
ral, com grande acompanhamento
para jazigo de família em, Es­
tômbar. '

ÁFRI·CA,
Garantimos embarques realmente

râpídos. Agora já não precisa nem

carta de chamada, nem caução de

regresso.

.A ,

AGENCIA ABREU
FUNDADA HÃ 122 ANOS

AGÊNCIA EM LISBOA

Av. da Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Av. dos Aliados, 207-

Arrendam-se três hor­
tas no �ítiv da l1ibeira
do l3elif:be.
Infvrrn," 1)(J�idé,riv �v­

sa _. Vila l:2eal de Santv
Antvniv.

AUTOMÓVEL
« FIAT» 600, estado

novo, motor impecável,
vende-se. Nesta Re­
dacção se informa (2113).

V�NDE-SE
Grupo eléctrico ---- bomba

trifásico de 3 lf2 HP, eem o

respeetívo automátíce, inter­
ruptor horário e tubagem de
2", preço cenvidatívo. Tratar
com Joaquim Dionísio Júnior,
Carreíees do Meio - Rio Seco
- Faro .

�R��RIf�A�f R�nl[A
EM CACELA

Vende-�e a prvprie­
dade denvrninada
«Azeda» nv sítiv da
Terra I3ranf:a. t3ran­
des fadlidades de

pd(Sarnentv. Trata v

svlidtadvr Jvsé Lub
CeJáriv" Grn Tavira.

Aparelho d� Televisão
Vende-se um, da

VOLBSVISION,
lo 53.
Nesta Redacção

forma (2176).

marca

mode-

se In-

D�S(AROLÂ DO RA
Vende-se descaroladora de

milho de duas bocas, em esta­
do novo, com ou sem motor.
Trata: Filipe Fernando Ani­

ca, em MONCARAPACHO.
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ONTEM E HOJE
Na

'

inauguração ....
(OoncllJ,8áo da 1." pág'naj

Portugal; hoje o algarvio é o feliz
natural desta terra predestinada e

ooneiâeraâo o mais sociável, desen­
volvido e abastado âos portugueset'¡.
Dir-se-ia que com os louvore.s de

hoje pretenãem. compensar-nos das
afrontas de ontem, dado que à ver­
dade anda' tão arredada das novas

,

� COSTUME, quando se procede
15 a qualquer inauguração, quer
seja do novo lavadouro da junta de

freguesia, quer seja da carreira
diãria de triciclos entre as Alcarias
de Cima e de Baixo, quer seja,
como agora, de nova secção aberta
no semanário provincial, vir dar
públicas contas do que pretende a

coisa inaugurada,. das boas inten­
ções -que movem os responsãveis
do evento e das poucas qualidades
pessoais -oh, santíssima modés­
tia! - de que somos portadores
para levar a cruz ao Calvârío, quer
dizer, a água ao lavadouro, o velo­
cípede às metas de chegada, a sec­

ção àquela regularídade e interesse
quea justifique e torne útil.

.

:Il': costume, também, ,raramente
,S(\ cumprirem os bons propôsitos,
facto para 'que, alíás, jã se deixou
uma porta de saída na declaração,
ao princípio meramente formal,
convenhamos, das «poucas qualida­
des pessoais» ...
Aqui estamos, pois, a seguir' o

costume, embora no caso presente
não se trate propriamente duma
inauguração, uma vez que a secção
cujo titulo mais acima se encontra,
ja esteve neste jornal e durante um

certo tempo a cargo do colabora­
dor Mãrio Leppo, a quem presta-'
mos homenagem - sem ser para
seguir o costume.
Posto isto, diremos que um só

propósito norteia e justífíca as pro­
sas que, semanalmente, aqui pro­
curaremos alinhavar: servir Porti­
mão. E servi-la como nos parecer
certo, isto é, completamente alheio
a comadrios, á eonlúlos, a paneli­
nhas - as muitas castas e seitas
que aqui, como ern: toda a parte,
existem.
A única condição que previamen­

te se impõe 'para contínuação des­
tas crónicas, é exactamente' essa:
Independência. Independência res­

ponsãvel, sem a qual a Imprensa
não é nada, e todas as possíveis
secções que deveriam servir os fins
que se propuseram, apenas servem

à mistura com todo o resto do jor­
nal, para embrulhar sabão.
Quando assim não puder ser, por

isto ou por aquilo, que no-lo digam
francamente. Pregar aos peixes é
que não! A.ntes pregar para dentro,
forma de pregação que, sendo em­

bora de igual modo ineficaz, é bem
mais dolorosa.
E uma vez que o sr. director do

Jornal do Algarve nos pediu que
fôssemos breves, aqui se termina
sem que, .alíás, nada fosse dito. De
resto, também é costume nada se

M A I S

UMA SORTE GRANDE

distribuida aos balcões
,

da

f[A\SA\ I�I Sf�lllrlt
pela LOTARIA POPULAR

da semana passada

26.669 __ 1.0 -PR,ÉMI9
1 : soo C()�T()\

Também foram distribuidos

em bilhetes com a Marca

da Sorte da

f[A\SA\ I�A\ St�111rlt
mais os seguintes prémios,

de categoría:

26.668 - 15.100$00
26.670 - 15.100$00
9.817� 6.000$00
8.,097 - 3.000$00
17.123 -'- 3.000$00
21.131 - 3.000$00
27.131 - 3.000$00'
30.187 - 3.000$00

A série favorecida foi a 2."

=//=
Habílíte-sa aos balcões da

f["SAll�1 Sf�lllrlt
a Casa que dá premios
grandes em todas as

estações do. ano

fazer nas inaugurações. A falta de
Porto de Honra, convidamos os pre­
sumíveis leitores a beber um me­

dronho que é mais regional.
E até para a semana.

CANDEIAB NUNEB

TINTAS PARA
•

:a1a.-VlEOS

produtos

de 'J. A: HONRADO E. CALLADO, LDA.

TRAVESSA 00 GIESTAL. � • (I S 8 O A

conieoturas como das de outrora.
O Algarve e o seu povo jamais me­

receram o abandono e descrédito

que lhes votaram, como agora não

possuem todos os valimentos e pre­
dicados que lhes atribuem. Vive­
mos numa época em que dizer que
se conhece o Algarve, falar da sua

gente e coisas parece bem e daí o

rosário de conceitos, tão díspares às
vezes, de desmedidos elogios e ime­
recidos atributos com que nos

ataviam.
Como algarvia, entendo que o

véu que sempre envolveu o Algar­
ve não se. extinguiu ainda, somente
mudou a cor de ébano em doura­
da. As fantásticas lendas e injurio­
sas coniecturae que, à força de se­

rem repetidas, tomaram para o

português o ar verosímil que tanto
¡ nos apoucou, somente foram subs-

I
tituídas por fàritasiosas

aprecia.
ções

e falsos conceitos. Para falar do
Algarve e do seu povo, há primeiro
que debruçarmo-nos sobre os seus

!

problemas, que compreender os

'seus anseios e necessidades, que
avaliar a súa luta pela ·existência.
Chegar aqui e olhar esta ewperiioie
supercultivada e toda salpicada de
casario, ad,mirar as praias abarro­
tadas de gente, olhar o povo, de fi­
sionomia aleare e suave, raeoãoei­
mente indumentado, pode induzir
em erro e concluir-se que a vida
aqui é fácil, o que é pura ilusão
de 6ptica e errado conceito.

O Algarve é uma província su­

perabitada e também superdividida
territorialmente. O Algarve é uma,

região essencialmente agrícola,
à parte os centros p�scat6rios, dado,
que a indústria que alimentava
duas ou três áreas --,- a corticei­
ra - está em vias de extinção. O
Algarve é a mais bonita terra de
Portugal, mas não o é meramente
pela sua privilegiada situação geo-
gráfica. A sua beleza reside tam-
bém na· luxúria ão« seus campos,
sempre cuidadosamente cultivados
e escrupulosamente aproveitados;
mas esta intensa exploração do
solo é uma necessidade imprescin­
dível por ser a única [onte de ri­
queza que possui. O Algarve é di-

,ferente das outras províncias por-
tuguesas porque a sua pobreza e

(Oonclusáo da i» pág'naj xima semana, o «Vila de Olhão»,
pequenez não permitem que âesou- moderna e bonita unidade da Coo-
re de si e não agarre energicamen- directas e indirectas, pelos consu-

peratíva de Pesca dos Crustáceos, e .

te os elementos naturais da região. mos -de combustíveis, gelo, cabos,
Fosse ele propriedade de uma !lúe redes, movimento rodovíárío, etc.?

a quem apetecemos os maiores êxí-

zia de bafejados pela fortuna e tu- Fazemos votos:,�PQr, .uma rápida
tos para alegria de todos e bem do

do seria diferente. melhoria e contiFi.iraremos' a lutar
nosso Algarve, que o mesmo é di-

'. ' __ ' -r zer, para prosperidade da Nação.O -algarvio, a quem é atribuído para progredirmos' nesta e noutras
o mais alto nivel de vida nacional, pescas, como a do atum' com, isca Esta riqueza que desponta e será
só com o solo conta. para a sua .víva, por meio de cerco ou long- valorizada em breve, segundo di­

existência, motivo por que parit o -line, que jã exercem váríos países, zem, com mais cinco unidades ia

nosso homem do campo um dia de a correr dístânciaa-bepi maiores do mesma Cooperativa, cria proble­
trabalho não são oito horas mas que nós temos de' €!qbri'r. mas de abastecimento de combus­

doze ou quinze, porque quando lar- Entretanto-, com�('�lltisfação re-
'Íiveis e gelo, a que será preciso

ga ? serviç_5J do .patriio pega no. seu. gístamos que aos dois barcos a tra- atender para se obterem as melho­

A J.orna nao ch_ega para dar a fa-
I balhar em Porttmão e a outro' tra- res condições económicas de, exple- ·res das proximidades, nestes dias cani­

mUta aquela vtda que o contacto balhando em Vila Real de Santo ração. culares, sofrem um verdadeiro martt-
com o mundo civilizado tornou in- António vai juntar-se jã na pré- Das indagações a que procede- rio, pois, além de suportarem um che!"
dispensável, e há que arranjar

' ,

mos, apurámos que, realmente, o, N nauseabundo são ainda vítimas dos
umas ajudazinhas. Então criam-se' ••• ...... •••••••••••• combustível deve vir em camiões- mosquitos, A zona infestada compreen­
uns animais, fazem-se umas. cur:: . -tanques de. Lisboa, com encargo de 'de o sudoeste da vila e o sitio da
turas por conta pr6pria ou uns re- Do.atorou-se em Finan. cerca de $30 por quilo e que o gelo
gadios ao terço, misteres sempre I custa no Algarve à volta de $30
executados ao lusco-fusco ou ao " o quilo, quando hã outros portos
luar. E tudo isto é feito cantando, ças O nosso COmprOVln- onde o seu preço é de $18. O encar-
assobiando (barafustando às ve- I \ go do combustível podia desapare-
ees ...J, ;mas sempre com alegria,

.

CI"an'o Jose' DI"onI'sl"o cer ou ser sensivelmente reduzido
aquela alegria pr6pria da certeza

I se no Algarve se instalassem as que nesta altura apresentam um viço-
de que a compensação virá para "chamadas «bancas», com o combus- so aspecto.
p:aze".:_ e benefício do lar. O algar- de AlmeIda tível por desalfandegar, à seme- A solução para este grave ínconve-
vw nao teme o trabalho e este o

I lhança das existentes em Lisboa e .níente, perigoso para a saúde pública,
al�gra: e ani�a n� medida que a ft410 Instituto Superior -de Ciências Leixões. E o gelo poderá também é prolongar a cobertura do ribeiro mais

tmtSéna te �ttnacçao o assustam e RI Económicas e Financeiras efectuou vir para o preço da indústria, se trezentos ou quatrocentos metros.
ornam act urna. tima instalação adequada pudor
O algarvio é diferente ão« demais

com grande brilho, as suas provas de
contar com consumo regular.

portuçuesee, mas o que o distingue
doutoramento em Finanças, e foi apro- Necessidade de reparação da fODle

e caracteriza é sobretudo o seu ços-
vado -por unani- Um dos nossos informadores quis ,férrea - Muitas donas de casa do vizi-

to pelo progresso, por tudo que é midade, o nosso levar-nos a ver os terrenos dispo- nho sitio do Alportel têm insistido con-

belo e útil. O algarvio é ambicioso cemprovíncíano níveis. ao norte e contíguos da doca ¡.nosco para nos fazer:Uos eco duma pre-
. . -

é
licenciado José de VIla Real de Santo Antônío, tensão que se nos afigura justíssima

�op�::��� ����eJ::n:��a�� q:;a� Dionisio de AI- com bons acessos ferroviãrios, ro- pois pessoalmente ,fomos observar a�
algarvio ambiciona não é o dinhei-

m e i d a, de 33 doviários e marítimos, onde nos dis- razões aduzidas e constatámos «in loco»

ro, mas 08 prazeres que ele pro-
anos, natural de se todas essas instalações ficariam a justiça que assiste a esta gente hu-

porciona. E o algarvio é assim por-
. Almansil, que foi maravilhosamente colocadas. Lon- milde e boa. A água da fonte férrea,

que é algarvio, porque descende de
aluno excepcío- ge de nos querermos fazer entendi- bactertolõgícamente pura e de virtudes

um povo que s6 habitou das terras
nal do Liceu de dos na matéria, pareceu-nos real- medicinais comprovadas, filtra-se pelos

de Portugal as que se situam entre
Faro- entre 1940 i mente que a amplidão da área, sem orificios do pequeno depósito, escoan-

o rio Guadiana e o Cabo de B. Vi-
e 1947. construções vizinhas, as proximid3,- do-se para a terra. Afundando esse de-

cente - o turdetano. E se o turde- Perante o júri des da estrada, caminho de feu!), pósito um metro ou pouco mais, obra

tano se distinguia dos outros povos presidido p e Ioda doca e do rio em todo o compri- portanto economicamente acessível, o

da Península Ibérica pelo seu de- sr, prof.' Moses mento, formavam um conjunto eom problema estaria imediatamente resol-

senvolvimento econ6mico e social, Amzalak, reitor_todas as condições. vido.

diferentes têm que ser aqueles que da Universidade Aqui fica a ideia, e, esta ou' ou- Aqui 'deixamos o apelo na certeza de

dele descendem. Técnica, e com tra, porque o problema já existe, que será ràpidamente atendido, por-

2 assim que' eu entendo o Algar-
Dr. JOl6 DionIsio de Almal.a a assistência Je tem que merecer a atenção de quem qUanto as águas da fonte férrea, são

ve, este Algarve que até há bem numerosos especialistas de assuntos .fi- pode resolvê-lo: servirã a Nação também consumidas em quantidades

Pqucos anOS viveu entregue a si nanceiros, entre os quais se con'tava o e creditarã Os nossos agradecimen- apreciáveis, por muita gente da vila

mesmo e que ao seu povo deve subsecretário de Estado do' Tesouro, sr. tos e os de todos os algarvios, com apesar da fonte estar a uma légua de

aquilo que é. dr. Faria Blanc, o candidato dissertou grandeza na ordem 'directa da bré- distância!

Pensai nisto) turistas e viajan- sobre o ponto tirado à sorte, «A Es- vidaàe da almejada solução.
tes, e quando pisardes esta terra trutura do Orçamento e da Conta em

não lhe exijais o que não tem para Portugal», tendo revelado profundos
dar nem a troceis se não correspon- conhecimentos.

de ao que,- por �nformações parti- A tese, que versou sobre «A Amorti­

culares ou oficiais, idealizastes. Fa- zação do Capítal Fixo e o Investimento

la-se muito do Algarve e barulha- da Empresa», constitui um notável tra­

-se imenso acerca das suas belezas, balho.

mas guarda-se silêncio quanto às O novo doutor, que frequentou o Ins­

suas necessidades, quanto ao seu tituto de Ciências Económicas e Finan­

atraso e pobreza em alguns aspec- ceiras de 1947 a 1952, recebeu vários

tos. 2 que para esses que por ele prémios escolares e foi convidado, após
se interessam agora e lhe fazem o curso, para assistente de várias ca­

'U,ma propaganda que já ultrapas- deirás no mesmo Instituto, Tem estu­

sou as fronteiras, o Algarve é ape- dos publicados em várias revistas cien-

nas - o Lucro. Uficas e é bolseiro do British Council

MARIA CARLOTA e do Instituto de Alta Cultura.

A pesca elo arr(ls�O
riqueza'que despontà
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Municípios
il lançar derramas

autorizados -

Foram autorizadas a lançar derramas,
pelo prazo de um ano sobre os colecta­
dos com as contribuições gerais do Esta­
do ás 'Câmaras' Municipais de: Silves,
1) por cento; Loulé, 9; e Faro, 4 por,
cento,

,Carecem de niélLol."ia
os esgotos d� S. Brás

de Alporte.l
S. 'BRAS DE ALPORTEL - A rede

de esgotos desta vila é muito reduzida,
circunscrevendo-se a meia dúzia de ruas

que estão ligadas à conduta príncipal
a qual vai desaguar a umas escassas

dezenas de metros da víla. Os merado-

Calçada, de grande densidade popula­
cional.

O poder inventivo das pessoas de tu­
do tira proveito e assim verifica-se que
alguns proprietários encaminham as

águas pútridas para os seus mtlheíraís

r-----------�------�
•

EM LISBOA. DEVE PREFr;RIR O • .

•
• -HOTEL CONDESTAVEL •
•

UM MODERNO E CQNFORTÁVEL HOTEL LOCALI- •ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

• PREÇOS ACESslvEIS E ESPECIAIS DURANTE A ÉPOCA DE INVERNO •
� NO 'SEU AFAMAD0 RESTAURANT!; SÃO SERVIDAS ,
• AS MAIS SABOROSAS IGUARIAS •
• ÓPTIMOS SERViÇOS DE BAR E SNACK BAR •TravQua do Salitre¡ <"vQnldD da lIbQrdad'Q) - TClIe¡fon� 339��

�----------�-------�

o melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
-(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porlulal, 1].1.0• Telefone al - LAGOS. Remessas plIrll lobo o Pais

MO HUMDO DA RÁDIO ORIENTE·SE POR UMa r.irua.t:n
AGENTES. G�RAIS

� .o ',�, :-. ' IJ /, R. DE SANTO ANT6NIO. 11

���. ¡,,;,,_� TELEFONE. 25800-PORTO

Agente elll Olhão. Agente e III Vila Real de Santo AntÓ�i;'�'
AMÉRICO GUALBERTO MATIAS M. SALVADOR VAZ PALMA

F, CLARA NEVES


